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Director — APPONSO AR INOS 

A I S S O X ANNO.. 
SEM 

ASSlOXATOlIAa 

3 0 * 0 0 0 
IESTRE 16 (000 

EXTRANGEIR0 .... 60*000 
S Ã O P A U L O — S o x t a fci 

Offcreceu-lhe recommendaçSes especial 

">«»'• P»r» • delega ç4o norte-americana, 

_ . r — RESPdNSABILISÀ PE- I que no interessava pelo assumpto, por 
A8 DIVtOASCONTRAHIDAS D U R A N - L „ . . , , „ , „ „ , . . . „ „ . „ F ' F 

DO OO ARRENDAMENTO. I ^ e l l ° t e m M , r e l t â ' ^ ^ o com o pro 

í f 1OEDE SETES! ibro*DE r e c t ° d " M l r > d * d® í e r r o l a t < , n i » c l o M l 

A ATE 30 DE JA-1 Compirai!» a parlo da America do 6u 

fctta, 6 de j i m b o de 1002 
ESTEES0T7PAD0 E IMPRESSO EM I&CIIIITAS EOTATIVAS DE MARINONI 

EEDACÇAO E OFFICIMAÍ: 

"fcUA DE M t t IENTO 35-

B x p a d i e n t * 
A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO-
HA NAO SE RESPONSABILISA PE 

. J * « 
O PERÍODO DO ARRENDAMENTO. SOE 1, ttf 

TELEPHONE, 629 ^ ( i R i E R o m r 

\ SABER, 
SE 1890 7PÀ 
«01 E DESTA DATÃ AT 
MEIRO DE 1902. 

DE 189! 
" I I I 

I 

Ti . 
l e R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 

" " .ICC 
• AN I 

com a parto da Africa, explorada 

OOA A CORRESPONDÊNCIA DEVE | L i v i n g ' ' 1 ' , u * P o r Stanley, a superioridade 

ora riquezas mlneraes e vegetaes, em ter-

renos para agricultura, o «obretudo em 

fP ^ E R ^ ^ ^ Í ^ P R 0 « ^ ^ 1 ? ! ; I T l " f l u v i " c " ' t*1 4 » f » V o r d » P "™ 1 ™ 
UNCIOS? ASSIQNATURAS ETC F » 2 " f™"» <™ q » " t o de século quo 

TODOS OS PAGAMENTOS 
RAO SER FEITOS MEDIANTE 

PAGAMENTOS DEVE-1 terminaram o» explorações daqncllesapós 

ME8MP, R E EM I d o Pr<)Kr<™<>, « hoje o caminho do • O PASSADO PELO MESMO, EM I l o l ° " 0 0 e hoje o caminho dc 
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CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

DO ADM1NISTRA-

A v l a o a e s p e o l n o a 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr. 
Monteiro Vianna, com pratica dos prln-
cipaes hospltaes da França, Italia, Aus-
tria, Alleinanha e Inglaterra.. Consulto-
rlo : rua de S. Bento, 57, telephone, f,!lS. 
Residencla: rua Marli Thereza, 24, tele-
phone, 66. 

veram do atravessar a p<, abrindo um 

rumo pelo melo das florestas Ínvias; no 

vas povoações tdm surgido e um Impor-

tante commerclo desenvolve-as. 

Porque aio ha do se dar o mesmo com 

a Araorica do 8ul ? 

advoga 
Ki-

Mas o trecho desta conferencia scien-

tifica, para o qual pedimos a attençSo do 

publico—6 equelle qne diz respeito ao im-

perador D. Pedro de Alcantara: 

O general Reyes vinlia da exploração 

do rio Putumayo quando chegou • S. 

DR. GABRIEL DA VEIGA 
com os dr» . VP.WA PII.HO e GOUKS . . . 

ÍEIKO.— Escriptorio : RCA DIKEIIA, M 
ísobrado).—Do 12 ás 4. — Incumbe-se dc 
todos os trabalhos attinentes <1 sua pro- Antonio, a 1800 milhas da fóz do Ama-
fl«sao, nesta capita] e no Interior do Es- zonas; entao, diz: 

•Era ura logar que se podia dizer cl 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — I v i l i s a d o > »Ti»ta <le outros que acabavamos 

Consultorlo. rua 15 de Novembro. 22— I d o percorrer; por alli passava mensal-

Consultas, das 12 is 2 da tarde. Residen mente um pequeno vapor que fazia a 
cia,rna da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
Acceita causas em 1* • 2* instancias 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de t). Bento, 12, sobrado. Residência, rua 
Galvöo Bueno, 83. 

carreira entre o Pará e Iquítos, no qual 

tomámos passagem para a primeira cl-

I dade, onde só chegámos seis mezes depois 

de nossa partida da Colombia. 

Publicámos uma ligeira descripçüo de 

| nossa longa viagem, que causou muita 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica I ' m P r e s , i t o . e os jornaes brasileiros repro-

medlca, com especialidade—moléstias ner | duziritm-na. 
vosas, syphlllllcas, do coraçSo e pulmão 
Residencla, rua da Consolação n. 2, te-
lephono, 652. Consnltas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

PR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurglca e especialmente moléstias 

Era a primeira vez que das costas co-

lombianas do Pacifico um viajanto havia 

atravessado a America, para chegar ao 

Pará. 

Nesta cidade hospitaleira, como em to 
irglca e especialmente moléstias I das as outras do Brasil, fomos objecto 

fles orgumn oeiiilo-nriiiarios. ih lie r sa- . . , ,, . ' , ' 
phHjt. Consultas da 1 ás 3, ráa Quinze!;,0, e a n n h osas manifestações de sympa-
<to Novembro, 34. Residência, largo 
Liberdade, 5C. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
ADVOOADO — Inr.umbe-so do serviços na 
capital e no Interior, em primeira o se-
gunda Instancia. Escriptorio—rua de S 
Bento, n. 12. Residencla—rua de 3. Joio. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 87, telephone, n. 924. Residencia : 
rua Vinlc e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

<ja I tília por parte das auctoridades e da me-

lhor gente da sua sociedade. 

Do Pará nos dirigimos para o Rio dc 

Janeiro, tocando nas cidades de S. Luiz 

do Maranhão, Ceará, R . Grande do Nor-

te, Pernambuco e Bahia; era todas, a 

Imprensa já tinha dado a conhecer ao 

publico as nossas expedições e por Isto é 

que fomos festejados e distinguidos até 

chegar ao Rio de Janeiro. 

No dia em quo chegámos í capital 

brasileira recebemos uma carta da mor-

mente de explorações faturas: o visconde 

do Rio Branco, presidente do gabinete 

ministerial; o marquez do Sào Vicente e 

o bário de Coteglpe; o almirante Van-

denkollii o republicano Quintino Bocayu-

va; o bailo do Rio Branco, filho, entao 

redactor d 'A Tarde, » actual ministro do 

Brasil, na Allcmanbl. 

O governo braaileiro genei osamenlo nos 

offereceu auxilio em dinheiro para conti-

nuarmos as explorações, o que nflo ac-

ccltcl do mesmo modo que nio pedi e 

nio recebi tal favor de meu paiz; pois 

todos os trabalhos foram custeados por 

mim e por meus irmios. 

Do Rio de Janeiro regressámos ao Fa-

rá, onde comprámos o vaporsinho Tu» 

dama, nome de nossa província natal na 

Colouibla; trlpulainol-o e abastecemol-o de 

M o t a s 
Damos, cm seguida, o resumo da segun-

da parte do discurso do sr. Ruy Barbo 

«a, pronunciado ante-hontem no Congro-

ao, a asslin ampliamos o nosso íelegram 

ma de bontem, sobra o assumpto. 

Disse o eminente brasileiro : 

O nobre deputado pela Bahia leu em 

apoio dc suas Idías um lirro, o Tratado 

de Direito Federativo do dr.Amaro Ca-

valcante, mas o orador já tluha eserlpto 

sobro o assumpto dois volnmes quo tra-

zem a defeza politica e parlamentar des-

sas matérias. Na obra do dr. Amaro Ca-

valcante aio citado-, dous ou trea au-

ctores americanos, bojo 4e leitura coi-

rente e, entio, o orador disse em «par-

viverea para emprehender a viagem pelo t 0 1 u e t l n l j a P o r »' a universalidade des 

Putumayo at í La Sofia.» 

Prosegulndo sua viagem de exploraçio 

geographica, o general lieyea chegou 

100 milhas do distancia da majestosa 

cordilheira dos Andes, que no horisonte 

se vé como «gigantesca muralha de bron-

ze, cortada de neve, sobro a qnal arro-

jam fogo e fumo os vulcões...» 

Estudou entio a vida das tribus indí-

genas e selvagens; o clima e as produ-

cçõcs agrícolas; os mineraes em geral; a 

estruetura doa Andes, a hydrographia c 

as condições necessarias para o aprovei-

tamento desses opulentos tprritorios do 

continente americano do Sul. 

C A M B I O 

Durante todo o dia de hontem, o mer 

cado cambial mostrou-se indeciso. 

Na hora da abertura, os bancos offe-

receram saques a 12 1(8 c compravam 

letras promplas a 12 3[lfl. . 

Cora as noticias frouxas do mercado Oons:ituiSao creou o Supremo T r i b u n a l 

do Rio o do café nos mercados extran- C A1U(-'LIA magistratura que estnndo a bai-

geiros, os bancos baixaram a taxa a 12 1 1 0 D O ' • S U P R C A 0 ' níopddeser .inferior., 

ses auctores. O nobre deputado confun 

dlu universalidade com unanimidade.' 

A thesria do nobre deputado pela Ba-

hia culminou liouteiii, no momento em que 

s. ex. formulava duas proposições, cu-

j a enormidade deixa o orador i aprecia-

ção do Congresso. 

Disse s. ex. que os juizes inferiores, 

era cujo numero incluía os jnizes fede-

mos, não podera sentenciar, declarando 

inionstitucionacs as leis. Que espeeie de 

juiz t este, na magistratura federa', crea-

da para manter a Constituição, sem 

competência pnra julgar desses actos in-

constitucionaes ? 

Na citaçio lida pelo nobre deputado 
ha omissões d o palavras quo contri-

buíam para dar ao t ex to toda a sua cla-

reza . Nesta c i taçio o ponto essencial É 

saber o quo o auctor americano diz 

serem .juizes Inferiores». Esta 6 a ques-
tão. 

A expressffo «juiz inferior» nio se pôde 
npplicar ao juiz seccional, no Brasil. A 

l«s cuj.is garantia» aubsistam na lei, ex-

pressa ou Implicitamente. 

Outras auctorldades em que s e opoiou 

o illustre sr. Seabra foram Jeffeison, J»k-

»N e Lincoln. 
Quem era Jefferson qnsnto ao respei-

to que devia á justiça, d i l-o claramente 

Iriee, cuja competência nio piide ser dis-

ida. 

Relata o Ineidcnto do mais notável ju-

risconsulto até hoje conhecido, John Mur-
skall, e IFL a carta que a respeito do Su-

íemo Tribunal escrevia Jeffcrson, vc. -

dtiro titulo contra a j u s t i ç a , contra o 
'der judiciário o, portanto, esta aucto-

Idadu é demasiado suspeita nesta ques-

II». 
Jackson, outra anctorldade citada, qnem 

Ia e r a ? CM gratido patriota, uma gran-

do energ'a do vontade, u:n grande ele-

m e n t o do progresso material ao desenvol-

vimento de seu paiz, mas um soldado bra-

vo, teuaz, mas convencido das prerogati-

vas de sua aoctoridade, habituado a col-

kcar-SE sempre em cima DU todos os em-

baraços da justiça . 

Jackson e r a a nc-gaçuo de todas 

q u a l i d a d e s que podiam torual-o juiz em 

uma quest io de direito constitucional en-

tre o governo o o poder judiciário. 

—O sr. Ruy Barbosa finutl com a pu 

j|ivra para concluir hontem o seu di.S-

íarso. 

Por decreto do governo, de 1 do cor-
rente, o que hoje devo ser pubik-ado no 
Diário Officiul, foram eonsidcradi.s len-
tes effccnvos da 1", e .V cadeiras da 
Escola Agrícola Pratica Lai! de tjmiroi, 
OH drs. Antonio de Padua Dias. Lueordni-
rc Duarte e Ricardo Ernesto Ferreira de 
Carvalho 

Com ns obras de reparaçilo des pon-
tes e pontilhões da estrada iio Lorena a 
Bocaina, o governo vai despender a quaii-
tia de 4:66SÜ930. 

Do Correio da MauUd : 

•Informam-nos que, na lista das com 

panhias de seguros, cuja auctorisaçio 

para fraccionar foi cassada pelo govrr 

no, por iiíío se conformarem cora o novo 

regulamento, n io está incluída a Kord 

Dentuehe. 

Dizem qtie n razio disto é ter esta 

companhia çoino seus representantes 

Brasil 0.1 «rs. Theodoro Wille & C . , 

credores do presidente da Republica.» 

Consta a um eollega dc imprensa do 
Iflo, que o pr.iffilo do Dislrieto Federal, 
de accõrdo com a firma Kalpado & C 
contractaiite d« sen iço de auasteciniento 
de carnes verdes i popiilaçio, está re-
solvido a F .-)IR M-IPI- temporariamente 
execução do couti-a--!o decretando a ma-
tança livre. 

Na feira .igricoU e pastoril quo se rea-
llsa amanlií em Arara», n Soeieda--le de 
Agricultura distribuirá um boletim a pro-
poiito dos «campos de <l-nn.i-trações», 
sendo lambem experimentados diversos 
niachiulsmos para pkntaç^o •• colheitas 
de cereacs. 

Esti encarregai 
vacclnaçio contra 
ria do Serviço : 
da tarde, n ' 

o Jjoje do st 
a variola, r:i 

or ."fiíiitario 
tonio Henc l. lo Marques Comini 

•viço de 
! drecto-
!1 is S 
•).-. Aii-

Noticias vinda» do Amazonas dizem 

que a casa Flint emprestou ao Estado 

2.000.000 do libras, ao cambio de 1 

com a obrigação d i syndicato resgatí 

apólices do mesm-) Estado, na importen 

cia de 23.000:001)1$', peio valor de 30 

bras cada apólice de juros de 5 "[„. Po: 

sen lado, o Estado encampa a companh 

dornia do palácio imperial, em que nos 

I eraiu -lu-i- J us L-uon-vtuuas cm iiuinu (lc 

l o . roilro II, e tinhamos aviso para ser 

I recebidos em 8. Christovam, ás 4 horas 

Ida tarde do dia seguinte. 

A' hora aprazada comparecemos 

O sol abrazador, as chuvas, os soffri-

I mentos pliysicos, supportados durante seis 

I mezes ua travessia do continente, ticliam 

QUIRINO DO CWITO —Èscriptorlo <•- transformado o meu corpo num esqueleto 

agencia, rua de 8. Bento, Qr- 1 

SEVERJANO LEAL — R u a Marechal | 
Deodoro, 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua do 8'. Bento, 7. 

3)32, comprando a 12 5|32. 

Pelas I I horas, o mercado firinon-ae 

os bancos elevaram a taxa até a 12 ?>[32, 

em papel repassado. 

Esta firmeza foi passageira e as rom 

pras do commercio legitimo affrouxa-

ram, e o mercado cahiu at í 12 1 [16 em 

bancario e 12 3|32 em repassado. 

De 8 horas era deante o mercado sem-

pre fraqucoo, nt í que, na hora do fe-

chamento, os bancos sacavam a 12 1[32 

c 12 1|1G c corupraudo letras promptas a 

12 l i8 . 

O movimento do dia foi regular. 

maTá Synâïcal" 

35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA^ 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

CONGRESSO PAN-AMERICANO 
Está publicado o discurso proferido na 

! . • Conferencia Internacional Americana, 

üelo general Rafael Reyes, representante 

la Colombia, no Congresso do México. 

O orador occupou-se das regiões do 

Amazonas, cuja exploraçio scientificu ef-

fcctuou juntamente com seus irmios Nes-

tor e Henrique Reyes. 

Duraram alguns annos esta viagem dc 

exploraçio, desde as vertentes do Paci-

fico até ás do Atlântico, abrangendo os 

immensos territorios regados pelo Ama-

zonas c seus affluentes. 

O general Itcycs apresentou minucioso 

mappas e alludiu ao empenho com que 

diversas sociedades geographicas da Eu-

ropa solicitaram a pnblicaçio destes es-

tudos technicos. 

Disse mais, no seu preambulo, que quan-

do em transito por Washington, teve a 

honra de visitar o presidente Roosevclt, 

quo lhe manifestou os melhores desejos 

dc auxiliar a divulgação de toes traba-

lhos. 

Rcfereriu-sc, entio, o sr. Roosevclt, ás 

publicações do New York Herald, acerca 

dos mesmos e instou para que elle os le-

vasse ao conhecimento do Congresso Pun-

Araericanista—porque aqneilas regiões da 

America do Sul, disse o presidente—sio 

um novo mundo para o progresso c bem I mes dos cavalheiros que mais se esforça-

estar da humanidade. Iram era animar-me pura o emprehendi-

revestido de uma cspecie de pergaminho; 

assim foi que, aprcsentnndo-me no grande 

salio dc recepçio, notei quo era olhado 

pelas pessoas presentes como algum in-

truso; não me conheciam, fiquei isolado 

do todos. 

Instantes depois, o mestre do cererao-

nias vciu saber o meu nome e, acompa-

nhando-o, passei por entre os assistentes 

qne entio me cninprimeutaram com de-

ferencia; fui conduzido ao gabinete dc 

trabalho do imperador, do quem recebi 

acolhimento cortez c affectuoso. 

Era D. Pedro de magestosa e elevada 

estatura, physionomia franca e leal, rui-

vo como um allemio. 

Através dos seus grandes olhos a/.ues 

se podiam ler a bondade e a nobreza de 

sua alma. Intelligeucia vastamente culti-

vada, era um sábio no sentido inals com-

pleto da palavra. 

Faltava correctamente vários idiomas-

commigo entreteve conversaçio era fran-

ccz; tinha paixio pela geographia o pe-

ias explorações procedidas nos immensos 

tC[rilorios do império: durante uma ho 

ra estivemos a percorrer o mappa da 

cxpediçio que eu mesmo havia traçado, 

por elle, manifestou o seu grande in-

teresse . 

Em seguida, acompanhou-mc ao salio 

de recepçio; apresentou-me e reeommen-

dou-me lis pessôas presentes. 

*% 
Permaneci dous mezes no Rio do Ja-

Janeiro, durante os quaes recebi as mo-

llieres demonstrações d'aquella sociedade, 

cujo caracter hospitaleiro é proverbial. 

Scja-mo permittido mencionar os no-

ï"Ôôriefores : 
110 DIAS 

- . » . n. 

A VISTA 

Londres 12 1]8 12 d . 
Paris 787 795 
Hamburgo 071 1)81 
Italia 790 
Portugal 3GÕ 
New-York 4121 
Soberanos 20Í>M0 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 LJLD, 12 5[32. 
Contra a caixa matriz, 12 L|lii, 12 5[32. 

E M cgual data do anno passado: 
90 DIAS A' VISTA 

Londres 11 3|8 11 1 [4 
Paris 839 84H 
Hamburgo 1035 1047 
Italia 818 
Portugal 342 
New-York 439« 
Soberanos • 22$300 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 1[4, 11 '/a. 
Contra a caixa matriz, 111\4, 11 Va. 
Papel particular. 

—A Praça do Commercio recebeu os se 
guintes telegramraas: B 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Ranrnrío 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario... 
Particular.. 

Bancario.. 
Particular. 

RIO, 5 

0, Õ5 
12 5[32 

12 7|32 

RIO, 5 

2,55 

12 1[8 

12 3[16 

S A N T O S , 5 

12,9 

.... 12 1|8 
. . . . 12 7[32 

S A N T O S , 5 

/ , 40 

12 3|32 

" 5[3i: 12 

porque é o «superior» quo se segue ao 
superlativo. Os juizes seccionaesnio são, 

pois, juizes inferiores. 

Nos' Eslados-Unidos sio sómento consi 
derados juizes inferiores os que têm ju-

risiicção limitada. São a ess« s juízes que 
se 1-eiere o autor americano que o nobre 

deputado pela Bailia citou. Essa qualifi-
cação nio cabe aos nossos julzss seccio-

naes. 

A nosra Constituição conferiu aos jui-
zes federaes a attribuição d e julgar da 

constitncionalidad : dos octos do governo 

para isso t í a i do examinar se esses 

actos est io ou nio de accõrdo cora a Cona-
ainda o nouic UCI>U>». 

poder Judicial n2o pôde declarar [ 

titacioaaf mua lei pelo fundamento dç 

que C3ta lei viola ou direitos e as garan-

tia« dos cidadãos. Seria phenoineno E.stu-

pendo, inveroaimü; qne qualquer eacriptor 

em qualquer par to do mundo pudesse ter 

affiriuado iàto. Não É essa attribuiçip o 

fim primordial da ORGAUÍHAÇAO dessa jus-
t iça e o primeiro dos seus deveres cons-

titneionaes ? ! 

Declara que nunca'SE contestou o direi-
t o d e um juiz declarar uma l e i inconsti-

tucional; ella, Ó certo, continua a vigorar, 

porque nào foi revogada, contiuúa a vi-

gorar, mas cora a declaração judicial de 
que é inconstitucional. 

Quando interrompido por apartes do 
nobre representante do Piauliy, o sr. Aní-
sio d e Abreu, dizia o orador ser impos-

sível t e r havido uai cscriptor d e cuja p e n -

na sahisse esta proposição : negar ao po-
der judiciário o direito de declarar in-

constitucional uma lei ou acto adminis-
trativo, s o b o único fundamento de vio-

lar direitos do cidadSo^ e que tinha ra-

zão, se vô da conclusão do texto lido do 
nobre deputado pela Bahia. 

O q u e o escriptor citado diz é preci-
samente o contrario d o que tinha dito, se 
o topico acabasse no ponto em que seu 
amigo terminou a sua leitura. 

Coley, que é o auctor citado, diz em 

uma do suus obras : «Nem pódu um T r i -
bunal declarar inconstitucional e invalida 

uma lei, anicamcnte sob o fundamento do 

disposiçGes injustas ou expressivas; assim 
como porque ella se supponha violar 

direitos natnraes, sociaes ou políticos do 
cidadão, a não . s e r que essa injustiça seja 
provada, ou esses direitos garantidos ou 

protegidos pela Constituiç/ão. » ^ ^ 

Exigir que o direito seja garantido pe-

la Constituição, não 6 exigir q u e na Cons-

t i t u i ç ã o elle seja expresso, porque ha di-

reitos que não são expressos na lei, mas' 

Devido ao excesso de matéria, aia 

hoje não podemos publicar o manifesto 

dc/ (Uib (fa Lavoura, de Batataes, mas, 

amanhã, dul-o-einos sem falta. 

. * 
* * 

Vai ser rectificado o orçamento da« 
obras de reparação da estrada de roda-
gem enfre Cerqueira Cesar e Espirito 
Santo do Turvo, visto ter havido engano 
em algumas parcellas, confórmr requtí-
rtu ao governo o contractante d<'íoe ser-
vido, engenheiro Francisco Chartirr. 

*** 

O governo approvou o centrado c :ic-
brado pela Superintwideneia das Obras 
Publicas co:n a municipalidade de Espi-
rito Santo do Pinhal, para a conscrvncão 
das estrada-j que ligam Ouro Fino a Es-
pirito Santo no Pinha», Caracj! c .Ja-u-
tingn. 

^»^.»^nraiBos honlein, na frente Je nos-

so escriptorio, um magnifico letreiro, de 

grande effeito, illuminado por 130 lampa-

das de 6 velas cadu unia, a quatro cô-

reK, c no qual se lê, por extenso, o ti»ti-

lo desta folha. 

A luz é fornecida pela FJgth and Po-

de bondes pr-la quantia ' 

dinheiro. 

A eommisMo DR 

e róis, scnflo <J» onlic-i 

iladus. 

i/iC*. 

O secreta! .-
o contract-) 
das Obras Pu 
engenhcii > (.' 
para a con-lr 
Taubaté. 

Vai ser pos 
official do r<-
e amicxos da 

A^ii :i'ltura apjuovou 
SupfrinUndencia 
eeli bra io com 
. fiü.eiio da í.>; 

dt» ^rupo -.lar d 

<vi con -ürso 
iro geral do 

Foram concedidos quinze 
cenç-a, á directora do gruro 
Cenário P.a*to$, de Sam os, 
Peregrina «le l'aidas. 

o cargo d 
hypothecas 
M Hranca 

I de li 
ar Dr 
Euuic 

D B . A D E I A I 7 0 D U B A E E 0 3 
Clinica medica. Residencia. rua Ypi 

ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
Pio Bram o. Consultório : Rua do Com 
mercio, ('. (próximo ao largo «la Miseri 
or dia;, de I ;',s horas. T'lephone, 922 

H liquidação quo faz a Casa Colombo 

de todo o seu stock é uma realidade, 

obtêm-se artigos de 1* qualidade p o r p r e -
ços ínfimos. Motiva fato as grandes obras I que são egualuiente garantidos por ella, 

por que vai passar sen vasto armazém E Referindo se , portanto, Coley aos direito« 

mudança dc firma. R u a 15 d e Novembro, I garantidos na lei, não se referiu a direi-

30-A. I tos expressamente garantido.*, mas áquel-

Enccrram-sc hoje as festas religiosas 

do Sagrado Coraç-ão de Jesus, de que já 

demos noticia em tempo. 

* M 
«Ouvimos, diz o Correio ria Manhã, 

3ui', na ultima conferencia do sr. pre^i-

eute da Kepnblica com o sr. ministro 
das Relações Exteriores, fi;ou definitiva-
mente asseutadi a remoção do sr. Regú 
de Oliveira, ministro do Brasil junto ao 
Qnirinal, para a nossa leguçâo ein Vienna 

Ouvimos egualmento, que o governo 
resolveu consultar, por telegrammo, 
dr. .Joaquim Nabuco, ministro em Lon 
drefl, se acccita o Togar dc substituto do 
sr. Régis de Oliveira.» 

« M 

Do mesmo jornal extrahimos a s g J 
nota : 

«Pessoa da intimidade do governo : 
informa que, effectiva mente, cs tu m 
submetter á approvação do Con^rejfijP 
uma proposta do illustre engenheiro dr. 
P. P. Passos, para o arrendamento da 
Central 

O dr. Passos se obriga, entre outras 
cousas, a prolongar a estrada até ao S. 
Francisco, estabelecer uma linha dtsnla 
até Belém c fazer Installa»;""- < do lu i 

relectriea nos subnrbios. 
O governo reserva para si o direito de 

declarar rescindido o contracto de arren-
damento quando lhe approuver, e exige 
que a estrada seja dirigida pHo dr. Pas-
sos, pessoalmente, sendo lhe vedarft> 
transferir a quem quer que seja o sou 
contracto de arrendamento.» 

•jf * * 
O sr. Joaquim Luiz de Brito, director 

do grupo "rtf.-olar de Bella Vi-ta, obtevo 
trinta uias d:; iicenra. 

O Hccretprio do Int"rij»r appro\'ou o 
•cto da Camara Municipal de Bariry, fe-
chando temporariamente as escolas da-
juella villa, euiquanto durar a epidemia 
íe sarampão. 

seéíeíHm .i '-ti m, wte, .jutc^a^s 
Antonio Joaquim do Carmo, proprietário 
do prédio qlic, em Itapetininga nerve de 
quartel e cadeia, e 50$, r.ien.sacs, 
Francisco Josó Ksp- crs, proprietário do 
prédio que serve du qnartel cin Conchas. 

Prefeitura. 
A Prefeitura aee :it.-)U as propostas dos 

sr«. R J S S Í Pienni, para a cnnstrue 
de muros dc té dio no ccmiterio da Con-
solação, e do dr. Ramos de Azevedo, 
para a construcrào de um portico de iu 
greFso no mesu.i) cemitério. 

—Hoj-, proc-jde-.se á abertura das pro-
postas apr«:M?utadas j aru o serviço tl: 
calçamento da rua Uruguayana, entre as 
t!a Concórdia e «lo Hippodrome. 

—l'agameatov. auctorisados pela Prefei-
tura : l l:97l$070, â A////// and Power] 
.'»:'-'IO.S, a I£.I{• I;.i''Î Ficondo e oo.tros; 

a 11. Ribeiro e ontro>; 
Só« i 'dade protectora dos Aniinaes: : 
1 •J'S^ÔW, ú inosma; 2Í»0§, a Joaquim 
Abranches: 17í»$30<>, a L .p's ( orn a 
& C. e f>0#, á Socicda'le Protectora » 
Aniinaes. 

Para amanhã, o sr. 
Abreu, á rua Direita, 
grande premi 
do Rio. 

Vejam o ai 
tente. 

lilio Antunes de 
3í>, annuneia o 

de 50 contos, da lo 

io na sec • i 

creta-Pagamentos au>. torisados pi 
;rio da Agriiiiltora: 

aos empregados da Alfandega; 
4:OKO.S5üüO, a Ataliba Valle: l:;::"»."í»7'iíí. 
ao dr. Franckf-o Octaviano Teixeira de 
Almeida; .o».»$20õ, a Clementino <í n.ul 
res da Siiva; 200Í», a Ricardo Honorato 
de Carvalho Júnior; a Caetano Con-
te: 1:50015, á empresa .la 7/lasti fition 
Sud Amcricainc; 200$, a Manuel Fer-
reira Garria Redondo; !:97!Jj>333, ao di-
rector da Hospedaria de Immigrantes. 

L O T E R I A D E S . P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, extrahida hontem, foi 

rendida nesta capital pelo Chalct do 

Veado, do sr. José Manuel Teixeira. 

O segundo premio foi vendido pela 

casa Dolivaes Nunes & Cia. 

O terceiro premio foi vendido pela Ca-

r da Fortuna, á rua de S. Bento, 54. 

O quarto premio foi vendido pela the-

scuraria. 

-NTa próxima segunda-feira, a segvin- j 

te loteria de S. Paulo. 

Inslüuts M e o e Geográfica 
«ESSÜO 1IE IIONTEM 

Presidente, dr. Miranda Azevedo: se-
cretários, dr. Pereira (iuiuiaries o Dio-
njsio Caio d:i Konscca. 

Aberta a sessüo foi lida a acla do 20 
de Nisi-), que foi approvada, sendo no 
expediente mencionadas as offertas de 
jornaes e livros, feitas ao Instituto. 

O sr. Assis Moura, pedindo a palavra, 
offerecc uma relação de documeutos eiis-
tfntes no archivo da Camara Municipal 
desta capital, bem como um maço de 
jornaes, em yue se encontram noticias 
sobre a proclamação da li. publica a 16 
de Novembro de lxK!l, indicando (jue 
Instituto cogito de obter copias destes 
documentos. 

Tal Indlcai.ío foi apoiada pelo dr. 
liernardo de Campos, que opina ser a 

1,-Jo exlensi-.a aos documentos exis-
tentes ua Delegacia Fiscal. 

0 sr. dr. A. Piza. informando que 
•cs documentos existentes na Iji-iegacia, 
• adiam em abandono r.o porSo da re-
1 : ia repartição, pede î ue o Instituto, 
-m a u.al-ir urg. ti -iu. e interesse, cogite 

Mel-M, antes que o t rapo e ;is tra.-
is dcstrfiain. 
li dr. Silv •o de Almeida propõe cm 

la que se lance na acta um voto de 
-)< . r e se envie pêsames A família do 
nditoso compatriota dr. Augusto Severo. 

E:->.a proposta foi unanimemente appro-
ada. 
O dr. JagUArihe p pòc que o Insti-

do determine o lotai onde se deu 
grito da Independencir, erguendo uma 
iiemoria no respectivo sitio, com a de-
m opportnnidade. 
O sr. Assis Moura prje a palavra e 

faz diversas considt.a(;ões hibre o as-
sumpto. 

Nu segunda pnrt« «la ordem do dia, o 
dr. Pereira (iutaiaràes lé um bem elabo- í Jundiahy. 

Mercado do café 
O Ilavre abriu a 84 3[4 fraucos, ceto* 

veF, com baixa de 25 .cêntimos' Hambur-

g o a 28 S[4, com baixa d c l f i pfenniãg, 

calmo; Londres a 28«. F5P. com baixa 

de C p. C New York, Inalterado, f 
Entraram 21.142 saccas e a passagcO 

foi de 17.235 saccas. 
Em Santos o mercado e s t e v e multo 

calnw, realisando-se veadas de 12 .000 

saccas . 

Base maxiraa, 4 ^ 1 0 0 . 

Entradas , . , . 

Café embarcado , , , 

Vendas . . . . . . 

Stock 
Mercado, calmo. 

Os preços inalterados. 

RIO, 5 

G.82G sacca» 

6.94Q » 

5 .000 » 

643.107 » 

Entradas. . . 

Desde o dia 1.° 

Desde 1' de julho 

Passagens 

Vendas . . . 

' t o c k . . . . 

Mercado, calmo» 

Base raaxima, fJtilOO. 

IJauta semanal, 410 reis. 

Café baldeado hoje: 

SANTOS, 5 

21.112 saccat 

07.451 . 

9.851.023 » 

17.235 » 

12.000 • 
031.260 • 

trr.balho, justificando o seu voto f 
sobre a tjiicstáo de analphabet 

Ramalho. de .1 
sr; 
mo 

O •!'•. Theodoro Sampaio, eonícdando 
o orador, fica com a palavra para a pro 
Xima ser * -

oo >rrcnte. 
que se real isard no dia 20 

Míoíiina de beneficiar 
Foi assignado nas n< 

Claro í.. Macedo, o co 
sentaç&o cru todo o Est. 
para a 
Separar' Ca! ado, 

Mari: 
• I.O-K. 
: Leon 

eafé. 
'tas do tabe 
'.tracto d»« i< 

S. Paulo. 
ola 

huno*, fabri 
!dnja. Estado 

.sendo s» us iovt.nrores • 
cessionários a firma Spínola & C 
fjueila cidade, e agentes geraes neste Es-
tado o sr. Lucio de Mello, resident* 
ta capital, e o sr. Manu'1 Jorge de Oli 

:ra, residente cm Limeira 
\ maehina completa consta dc duas 

peras: descoscador e separcdor-catador, 
upando a sua instaliaráo pequeno es-

pac;o. tendo o dcscaseador (maehina com-
pleta) l.mSO do frente, I.mfcO de fnn' 

Ito. e benei ":ia 300 a .'ir>0 
arrobas i ro 10 horas. Existe uma ma-
ehina j.i funceíonando na Limeira ha 8 
mezes e brevemente será montado um 
ma< iJnis no completo nesta "apitai. Seu 
usto é dc t>:.V.«»S.;>K), na cidade de Leo-

poldina a despesa dc transporte aí«" ú 
Cbta^ào do Norte, não ex a 100S«X)0. 

Novembro, 27-A, garantiu-nos qtie vai 
ender amanhã o bonito premio de 50 

contos de réis, da loteria federal, qne se 
extrai ás o horas da tarde. 

O secretario do Interior determinou os 
egüintes pagamentos : lríO-tf, a Bernan 

Jser.itzer. aos fornecedores da 
escola modelo «Prudente de Moraes»: 
1:344$. a diversos inspectores escolares: 
M^SÍH', ao porteiro da escola modelo da 
capital: 132.15. a Antonio 1'aiduu k Fi-
lhos: .r)7«!.S'S10, a Albino de Faria: r* i-
398J5"/>t.'f a Felício Chrispmi: .reH3;í.^332, 

ü:ã do Seminário das Educandas. Lui-
\uton:a Janin: 2(X».V» ao caj itâ» Jav 
'•'..condes, e 100$, a N.wtor ue 

Araujo. _ ^ 

No bairro de Porto-Barrinha, em Ja-
botieabal, uma senhora 
robustas crcaueas, sendo 

iscuiino e uma do femiuí 
MÍ> e filhos, segundo N< 
> s daqut 11a localidade, 

oui estado de saúde. 

A Protectora. 
f)o sr. dr. .Moura Espols 
lente da Protectora dos 
bemos a segainte caria, • 

reclamares que trouxeram 

•u tre-
luas do sí-xo 

ns jor-
se em 

pre-ir, dign 
A li i m a • 
xp!:.:ativa das 
a esta redac-

Helativamente ú reelama<tSo de quatro 
irií/tofj académicos, sobre a apprr-hcn-
de cães, tilo delicadamente formula-

por essa importante folha, cabe-mo 
levar ao conhecimento de v. N. que as 
nformatjòes colhidas pelo i oder Munici-

1 c por mim, vieram, n.ai.s i;::,a vez, 
iostrar a correcçilo dos empregados da 

Protectora: a reclamação é improcedente, 
rtjuo o galgo fui appreheudido na rua. 
Verdade é quo o seu pioprietario está 

em bóa fé, porque conf*1 •»:-•' :i não ter 
presencia<lo a appreheusão censurada e só 
prestou credito á informação de tercei-
os que, talvez com responsabilidade na 

guarda do animai, incriminam a Protec-
tora para encobrir a própria incúria. 

Os quatro académicos calaram o modo 
cortez com que os recebi e as facilidades 
que indiquei para ser retirado o galgo 
que, saboado, ás 9 horas, irá em leilão, 

antes não fór retirado: é a lei. 
At tendendo a uma reclamação anterior, 

sobre tentativa do npprehcnsfio, no seb 
bado ultimo, de um cão que estava em 
uma janella, d rua C. Andrada, cabe-me 
dizer que a accnsarão é mer.c i verdadei-
ra, porque justamente nesse dia, por 
motivo imperioso, não funecionou o servi-
ço de apprehensão. 

Em S. Paulo . 

Na Sorocabana. 

Campo Limpo . 

No Braz. . 

No Pary. . 

Total . . 

Café despachado 

» embarcado 

Movimento do r. 

periodo do anuo 

Café recebido. 

Desde o dia 1.° . 

Stock . . . . 

Vendas. 

Embarcadas . 

Despachadas . 

Pase . . ' . . 

Pauta . . . . 

Mercado, calmo. 

Abertnra. 

10.102 saccas 

1.690 » 
• — » 

327 . 

71 . 

5.010 > 

. 17.235 .» 

. 8.^60 sacca« 

• . 13.8(jl 

nie em .untos em ogufti 

de líiüft: 

642.022 

20.000 
14.217 

2.023 

4.Ï.W0 

M r. m 

HAVRE, 5 

. 34 •!, 

u.i -

s—— Trr» 

T E L E O R A M M A S 
Se r rho especial d O Commercio 

dc Sào Paulo 

I N T E n i O l R 

RIO, 6 

O dr. Kdunindo Barreto, chefe de pd* 

lida, visitou hoje o quartel da Brigada 

Policial, louvando os officiaes e praças 

pela sua condueta durante 

acontecimentos. 

Na enfermaria, • 

Ie conforto paia os doentes, 

ante os uhimos «onflietos 

os últimos 

teve JihraSflf 

feri-los du-

HiO, 5 

Suicidou-se hoje. ás õ 1[2 da (arde, na 

Pharmacia Pcckoh, ã rua da Qtiitan^a, 

159, o sr. Pedro Laurin i , secretario da 

Companhia do Gaz. 

O suicida serviu-se dc um revólver, 

isparando um tiro na caberá, c não 

eixou declaração alguma sobre o moti-

> des.se acto de desespero. 

No despadio do sr. mini.tlro da Fa-

zenda com o sr. presideute da R^publi-

foram hoje assignadas as nomeações 

dos srs. José I^iacio de Camargo Pen-

teado Sobrinho, e Antonio José de S.>uza, 

para collectores das rendas. Tclcraes, 

aquelle em Tatuhy e este em Aiaraqua-

ra. 

Ao qne consta, ser; 

mandante do transporto 

los Comeu o capitão do 

de Va.sconcellos. 

LIO, 5 

nomeado com-

de guerra Car-

fragata Lessa 

RIO, 

Na sessão do Congresso, iioj", o presi-

dente communicou que a 4* commjgsão 

apuradora apresentou o seu parecer. 

Em seguida, o sr. Ruy Barbosa conti-

nuou o seu discurse-, ficando ainda corna 

palavra para amanhã. 

H 
l i 

Letfras Argentinas 
u 

Outro litterato e publicista argentina, 

illustre pelo talento e pelo civismo, loi o 

i r . Juan Marfa Gutierrez. 

Nasceu em Buenos-Aires, a 6 de maio 

ie 1809, e multo se distinguiu no estudo 

ie mathematiea* e de outras «ciências. 

Emigrou para a Europa em 1843, «fim 

de escapar das persignlçíes da tyraimia 

i e Rosas, e, voltando \ America, flxou-

»e no Clüle d'onde passou para o Peru, 

e, com a quéda do dictador, reentrou no 

paiz, onde foi deputado á Constituinte de 

1863, ministro do Exterior e reitor da 

Universidade. 

Colkborando no Correo áel Domingo, 

publicou a novena El Capitan de Pa-

Meio», » varias biographias de escri-

to res e politicas, ijue depois reunia em 

volume;—Pensamentos, ranimas e opi-

•Sfies de «scriptores notáveis;—Estudos 

fciographieos e críticos de poetas snl-

amerleano«;—Origens dá arte de Imgri-

nilr na Amerlea hespanhols;—Composi-

t e s selectas de amerlcsoos, antigos e mo-

tenos;—Noticias históricas sobre a ins-

trução publica. 

AJ'm 4—Us obras, estas «bras, erere-

Psesiaes originaes. Estudo 

> t publicista ioaa de la 

obras i e I V 

Rio de hl Plata, de 1872 a 1877, edi 

cton as obras de Echevarria, traduzm a 

—Vida de iVanklin, por Mignet, e a— 

Vida de Washington, por Giiizot. 

Publicou também trechos elementares 

de geographia e historia american.-). 

A actividade espirltnai do dr. J . M. 

Gutierrez extinguiu-se em 1878, quando a 

morte vciu snrprehcndel-o, no dia 2ti de 

fevereiro. 

Pertencem í sua penna de critico t de 

historiador os excerptos que se seguem 

A CAKÇXO KACIOHAI.. Favorecidos nos-

sas armas pela Victoria, era neoessario 

recordar ao povo os triumphos alcança-

dos em ambts aa margens do Prata e 

nos extremos da Republica, confortai.o 

na esperança de novas glorias o analhe-

matisar o inimlgr, qne resistia d torrente 

da opiniio argentina. 

Para conseguir estes fins, . a AssembMa 

que tanto contribnin com as sabias e au-

daciosas medidas para preparar a inde-

pendencia, appellou para o patriotismo 

de Rodriguez e de Vicente Lopes, eoa-

vMando-os par* a composiçío de im 

canto popular qne «tentasse os nossos ja 

venls soldados na peleja e mantivesse no 

peito de todos o« cidadãos o enthnsiasmo 

da liberdade. 

Na sessão daqneüa corporação nacio-

nal, no dia I I de maio de 1813, foi lida 

a prodoeçSo de Lepez e declarada, por 

O povo acompanhon a opínhio da AS-

sembléa, acerca do mérito do cântico d e 
Lopez e o aceeitou, com o afphtuso dc 
todas as classes. 

Expansiva tomo a nossa revolução, A 

marcha começa por despertar a atten 

çüo da humanidade inteira para que es-

cute as acctamaçOcs dos livres, o resoar 
das algemas quebradas e contemple a ua-

çSo victorlosa que se ergue cingida dc 

lauréis sobre o pedestal de um leio ren-

cidc. 

Seus filhos, fortalecidos pelo génio ds 

guerra, caminham com o espirito genero-

so, commovcndo sob os seus passos as 
cinzas das gerações qne viveram escravi-
sadas; e a America de três séculos, ron-

voeada pelo povo ao juizo final da vin-

gança, comparece a Quito, no México, a 

Cochabamba; C aos extremos e ao conaçSo 
do continente a batalhar na lide q u e o 
sangrento estandarte da tyrannia provoca. 

O povo argentino toma a miciatiia r 

acode, ao atroar da batalha, por toda 

parte; nos muros orlentaes, em Siiipeclia, 

em Tucnman, esculptüra o padrlo de 

seus triumphos e a hnmilhaçio de sens 

oppreseores. , 

Cada estropbe deste^eanlico i nm qua-

dro, cada imagem é um animado grupo 

de granito, qne s6 com a penna e nio 

com o pincel poderá ser detalhado... 

O povo que pessoa pelos estádios e 

á s Ã a & É ds ara* tespestnoM r 

«te. de « J o Mie M m » e Bivadíva to-

rum expatriados, oiule as cô.vs alvas e 
celestes da bandeira de, maio foram en 

luctadas pela tinta vermelha como o sau-' 

gae, só dous monumental do gloria an!Í 

ga permaneceram ao. abrigo de todo in-

sulto, saudados com o mesmo respeita 
por todos os partidos cada vez que ama 
nhecia a luz de maio — a pyramide da 
praça da Victoria e a Canção Nacional. 

Gloria ao povo qne a inspirou e ao 
poeta interprete de slnilhaate inspi-

ração . 

PÀSXAOKÎÎ DOS ÀXDES. — DE prompt© 

PÔ7. San Martim o exercito em estado d« 

começar uma campanha, que não podia 
mais ficar sob mynterio. 

NECESSITANDO p reparar o campo para as 
OPERAÇÕES prev iamente meditada fomen-

tou SUBLEVARES d e PATRIOTAS n a outrs 

banda das Cordilheiras qne pudessem dis~ 

trahir a attençfto das auctoridailes HE-Í-

panholas, e ao mesmo tempo, por meio de 
arrúrdos com os indios do snfdo Chile— 

persuadia ás mesmas anetoridadrj QNE AO 

caso d e invasão tomaria um nimo QUE 

estava muito longe da sua verdadeira IN 

tenção. 

O acampamento de Mendoza tomou a 

attitude que precisava tomar deante do 

inimigo; desde o despontar do dia, já Sart 

Martiaf 4á estava; nm disparo de artilha-

ria avisava a formação de todos os cor-
ftos e aa manobras militares prolonga 

n-ae à* vezes «té -íe noa te. 

lurar nos desfiladeiros sem -jue houvesse 

am reconhecimento prévio. San Martim, 

qne auxiliado pelo espirito da revolução 

soubéra converter era director dos par-

ques um frade franciscano, eucontrou um 

iiabil engenheiro entre os moços ofíiciaes 

sartilíieiros; 4Iï&ro Candarco foi encarre-

gado do mònuiwimento do caminho das 

cordilheiras. 

Disfarçado em parla montar, era elle 

portador de uma notificação ao presiden-

te do Chile, noticiando a declarado da 

independem-ia argentina, proclamada pelo 

aongresso de Tucnman. 

Emquanto se praticava deste engenho-

so modo o reconhecimento da garagem, 

San Martim dividia o exercito em très 

corpos principaes, dos qnaes rcaervon 

para s i o commando da R^URVA, confian-

"do ao general Miguel Soler a vanguarda 

o centro áo general O* Higgins; Za 

liõla, Cramer, Las Heras, Alvarado. Pla-

PNÍM ill istres entre os valentes o?fi-

tfaes -qne o acompanharam. 

A infantaria era-em numero d e très 

ïwiî |»raçdtf;'A artilharia compunha-se de 
ITOL EANH'^ES, dons obnze» e quatro peças de 

montanha, servidas' por treaentos bomeas. 
Mil e «luzen tos miliciano« montados e 

ridons coadnctores de viveres e forra-

g*w, além dos exploradores do terreno, 

pon'çk^avam estas forças, cujo numero 

iiflÉBnH e taatoa toldadas das 

piei 

deante desta expedido quo ia emprehen-

der a libertação da parte que fica do la-

do do oceano Pacifico. 

Cimos mais altos que o Cl imborazo. 

neves perpetuas que se-mantt*m na altn-

ra de quatro mil metro*, montanhas de 

granito que se snccedem nmas ás outras, 

desnudadas dc toda vegetação, constituem 

a natureza dessa cordilheira, em cujos 

valles escarpados, por onde serpenteiam 

torrentes, nno encontra o viajante senão 

precipícios. 

Estes valles que se prolongam com 

nome de quebradas, de lado a lado, faci-

litam a communicação entre nosso paiz 

e o Chile. 

O exercito se internou pelo centro de-
duas destas quebradas, a dos Patos e d e 
Uspallata, parallelas entre si; no fira de 

dszoilo dias, depois de caminhar pela 
borda dos abysmos mais de oitenta le-

gnas, começaram os bravos a descer pe-

los priaieiros decliveis occidentaes, e a 4 

de feveref-Õ de 1817, reonidss as van-

guardas das duas DIVISÕES invasoras, ini-
ciaram «S escaramuças contra o inimigo. 

Dous brilhantes officiaes, celebres mais 

tarde aa grande guerra da independên-

cia, Necschea e Lavalle, tiveram salien-

te posição nestes encontros 

Os hespanhoes, depois dé vários movi-

mentos em diversas direcções, qae demaa» 

travas a surpresa e o.terror qae HwH 

aa forças ca 

de Chaeabnco, e alii a^ f"' descobrir 

.San Martim, em 12 de fevereiro. 

Desde a nonte anterior que o exercito 

se previniu, desfazendo-se cada «toldado 

das suas equipagens, mas se municiando 

••«da um com setenta cartuchos. 

A's duas da madrugada de 12 começou 

o movimento dos patriotas, divididos em 

dois corpos; um, ás ordens de Soler; ou-

tro, ás de OHiggins; San Martini seguia 

os de perto com o seu estado-maior e a 

meia légua do logar onde estava o ini-

migo, as divisões começaram a operar, 

uma á direita, ontra pela esquerda. 

A acção travou-se logo, as cargas de 

bayonelas dirigidas pelo general 0'lIiggins, 

o ataque dos granadeiros a cavallo, com-

mandados por Zapiola, o concurso oppor-

tuno de Necochea—pnzeram o inimigo em 
desbarato completo e o ec ipolliram á 

fuga, deixando 8an Martim senhor do 
campo. 

As perdas do iniaiigo se cr.Icuram em 

qHiuucntos mortos C seiscentos, prisionei-

ros ; ao meio dia estavam em poder dos 
vencedores todo o parqné de artilharia, 

armamentos e o estandarte d o batalbio 

de Chiloé. 

Mais tarde ainda, em conseqaencia deata 
Victoria, foram tomadas seis bandeiras, 

três das quaes ficaram na eatbedral de 

Buenos Aires. , ^ 

O vencedor em C h a c i n o D coo ínserrp-

to desde o "mtmorave! 12 de fevereiro ao 

Sua paciente habilidade, seu reflectido 

arrojo, sua admira vel travessia por entro 
as mais escarpadas e mais alias montanhas 

da terra, o collocaram naturalmnnfe a o 
lado de Annibal e de Bonaparte. 

Quartorzo dias depois recebeu o povo 
de Buenos Aires a faustosa noticia; ás 

tres da tarde, de 20 de fevereiro, o director, 
rodeado de um luzido cortejo de civis e 

militares, empnnüava a bandeira tomada 
era Cbacabuco, que passou então a servir 
de trophéu para os batalhões dc patrícios. 

O povo agglomcreu-se para presenciar 

aquelle espectáculo e a» euas alacref 
acciamações confundiram-se entre as sal-
vas d a artilharia e o« repiques dos sinos 

das egrejas. Descrevendo o jubilo qné exal-

tava a população, a imprensa naqueltes 

dias publicada com enthusiasnic, estas 

phrases: «Gloria immorredonra a quantof 

tiveram a honra de merecer o elogio SU-

blime do regosijo publico dos seus cora* 

patriotas.» 

Ao vencedor manifestou o governo io 

Directorio a so* zratidlo, conferiado-lh« 

algumas distinr9es honrosas, entre as 

qnaes figursram oma pcnsSo vitaHci» d* 

seiscentos p—os em favor de soa rilha, 

d. Maria Mcrcede de 8»n Martin, e. * 

mo, para o general, de n s brai io Ce 

armas cem esta inscripçf* > 

• A patria m Ctarabseo. A* s * 

doe Awiee eUberta«« de ( W f e . 
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0 i r . Campoi Salles iwebcu luija a » 

d* dfcvano» mrabro» d* «e-

joola brasileira em i ' i r i i , felicitando-o 

P«U n a ultima mensagem. 

01 «ri. Alvaro da Albuquerque, Car-

do«» Junior o Baptista Coelho dciiaram 

koja a redacçlo do Correio da Ma-

RIO, 6 

Versou lioje aobre o habcascorpus o 

dUcuiso do sr. Kuy lim bos», no Con-
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O orador lembrou os auctores citados 

pali) ar. Seabra o discordou de todoa el-

U« Que, i a Bateria, a lo sio as maiores 

aaaustdaucs. 

M o correr de sen discurso comparou o 

p . Saabra a um quixotesco paladino, de-

fendendo a sua dama, o sr. Campos Sal-

8 . exc. terminou com as seguintes pa-tenas: 
«Quando o presidente Lincoln, na tria-

U emergeueia em que o collocâra a po-

litica de aeu pais, foi consultado por um 

glftaral sobre o que deveria fazer, res-

pondeu: 

* Bombardeie-se a cidade, mas respei-

te-se o Unheis corpvs /• • 

ÍIIO, 5 

falleecu hoje a veneranda sra. baro-

M U de Bcmfica, sogra do dr. Leio Vel-

lono Filho. 

SANTOS, 5 

Rudimentos fiscaes: 

Alfandega, 188:046<631. 

Recebedoria^ 1&343*762. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores: 

Nacionàl Santos. de Buenos Aires, com 

rarioa generos, consignado a F. de Souza 

Dantas; 

laglez 1'cales, de Kangoon, com car-

regamento de arroz, consignado a F . S. 

Hfimpsliire & O . 

tnglez Kaffir Prime, de New-York, 

com vários generos, consignado a Bel-

BiSrso & 0 . 

SaUiram os vapores: 

Nacional Santos, para o Rio de Ja-

ífacional Itaipara, para o Rio de Ja-

neiro. 

Allcmão São Paulo, pnra Hamburgo. 

Inglcz Inchmore, rara Sautu Lúcia. 

E X T B R I O R 

LONDRES, 5 

Em ann odiado de hoje, o limes ap-

laude as decisões tomadas hontem pelo 

'arlamento, do accôrdo com a proposta 

j e sir Hicks Beach, chancelier échiquier, 

tonccdendo divêrsos favores o honras no 

tcncnte-gencral Kitchnsr. 

LONDRES, 5 

Eni artigo sobre a politica da Ingla-

terra, o Daitg Express diz hoje ser 

.Buito provável qae, depois da coroado 

do rei Eduardo VU,- o Parlamento seja 

dissolvido e qac o sr. Salisbury dará 

*ua demissão -de ehefe do gabinete. 

HAYA, I 

Permanecerão por emquanto na Hol-

landa os delegados hoers, que só mais 

tarde regressarão si Africa. 

O Daitg .1tait publica hoje duas carta? 

levantando a idéa do serem abertas sub-

ícripçOes, com o fim do serem reconstrui-«as as propriedades de Dcwctt o de ser 

te offorocida uma custosa espada do 

bonra. 

LONDRES, 5 

Noticias de Pretoria dizem que o com-

mandante ToulnS submetteu-se ás nrmas 

Inglezas, antes de conhecer os resultados 

dM ' negociações da paz, assentadas na 

conferencia de Vereniuging, visto consi-

derar insustentável a posição dos boers. 

PARIS, 5 

Telegrammas do Reims dizem que os 

grandes temporaes que alli têm cnhido 

produziram grandes estragos nos vinhe-

dos da Champagne o em todas as plan 

tações. 

Muitas aldeias acham-se inundadas. 

Calcnlam-se os prejuízos era algnns mi-

lhões de francos. 

MADRID, C 

Tem havido nesta capital confiietos, 

mótivados pela cobrança dos impostos 

| aduaneiros. 

NEW-YORK, I 

O sábio professor e geologo Barekgc-

vem dfz ser possível preverein-se as cru-

pções vulcânicas em tempo ainda de se 

ttoderem evitar as conseqnencias. 

LONDRES, & 

O Standart cornara a conservado do 

penmt incomtax que mnito «mtribairí 

para a Impopularidade do gabinete. 

LONDRES, 8 

Todoa oi jornaea londrinos Inserem 

longos artigo« dizendo que os horose da 

guerra aio merecedores de honras e re-

compensas. 

HONG-KONG, 5 

Os missionários que ae acham nossa re-

gião, escrevem desmentindo os boatos de 

rebeliião e dizem que grandes bordas de 

bandidos percorrem Kaun.-gsl, praticando 

vandalismos. 
— * 

PARIS, 5 

Comia aqni a pris (to do director da 

associação de credito Caisse des famil-

les, era conaeqnencia de utn deficit veri-

ficado de vinte quatro milhões de fran-

cos. 

PARIS, 5 

Telegrammas de Doulalnrourt noticiam 

a explosão em uma mina, tendo havido 

oito mortes e muitos ferimentos. 

IIAYA, 6 

O presidente Krager, intervistado por 

jornalistas desta capital, declarou qno, 

em vista dos acontecimentos, é provável 

que se retire á sua propriedade rural, 

abandonando a politica completamente. 

BERLIM, G 

Está terminada a grève que so inani-

festára entro os trabalhadores e operá-

rios do Lcmberg. 

~~ BERLIM, 5 

O syndicato boiiviano-amerlcano, cm 

commuuica;ão com os banqueiros da Al-

lenianha, assegura qne o governo deste 

paiz apoiará a exploração do mesmo e 

que as difficuldadea existentes serão 

aplainadas com a demarcação dos terri-

tórios limitrophes do Brasil e da Bo!i-

via. 

VIENNA, 5 

Informam telegrammas aqui recebidos 

tor chegado a Carlsbad, na Bohemia, o 

shttli da Pcrsia. 

SANTIAGO, 5 

Foi nomeado 2.° secretario da legação 

chilena, no Rio de Janeiro o dr. Rodri-

guez Mendoza. 

O joven diplomata dove partir breve-

mente, afim de assumir o seu posto. 

SANTIAGO, 5 

Em Yalparaiso será offerecido no pro-

xirao domingo um banquete de despedidas 

no dr. Oliveira Botelho, consul brasilei-

ro alli, que parte para seu paiz, cm goso 

da licença. 

BUF.NOS-AIREB, 5 

Ecuno-se no dia 15 do corrente o Con-

gresso Internacional, afim do tratar da 

extineção do trafico das mulheres bran-

cas. 

BUENOS-AIRES, 5 

O general Mitre dirigiu uma carta ao 

presidente do Senado, insistindo pela sna 

renuncia do cargo de senador. 

BUENOS-AIRES, 5 

O general Roca, presidente cia Repu-

blica, offereccrá um banquete aosr. Con-

cha Subcrcasseaux, ministro chileno nesta 

litnlim,!,,- • :— 

LONDRES, 5 

Está cm discussão na Camara dos Com-

mr.ns um projecto concedendo 50.000 li-

bras ao tenentc-genernl Kitchncr, pelos 

serviços prestados á nação. 

LONDRES, I 

O sr. Arthur Balfour, primeiro lord da 

Thesouraria, declarou hoje na Camara 

dos Commnns que as convenções realisa-

das na Africa do Sul terminaram a guer-

ra que a Inglaterra mantinha em sua de-

fesa. 

PARIS, 5 

O sr. Erisson. convidado pelo presi-

dente Loubet para organisar uovo minis-

tério, recusou essa incumbência. 

BRUXELLAS, 5 

Está enfermo nesta cidade o ex-presi-

dente do. Transwaal, Paulo Krnger. 

PARIS, 5 

Foi proso em Tunis o sr. Danrignae, 

irmão de madame Hmubcrt e cnmplice 

dessa senhor» e do seu marido, nos 

grandes esteliionatos ha pouco pratica-

dos. 

BUENOS-AIRES, 5 

O senado, por unanimidade de votos, 

acceitou a renanci» apresentada pelo ge-

neral Mitre. Será seu substituto no car-

go do senador, seu filho o dr. Emilio 

Mitre. 

sroBT CJ.UB iiiTKHNAoioiUL—Da dire-
ctoria desta dUtlncta sociedade recebemos 
a seglnte circular, qne publicamos, porque 
assim o leitor será melhor orientado do 
assumpto em queatão : • 

.A Directoria do Hport Clnb Interna-
cional tem a l inra de participar 1 V. 
Exe. nne, seguindo o exemplo dado por 
clubs de Biuiitos-Alrea e de grandes cida-
des da Europa, resolveu instituir sob o 
nome de CAMPEONATO MiAsw.wno n» 
nsnniMA—um torneio do esgrima (florete 
o sabre) entre os professores e amadores 
dos Estados do Sã i Psulo e Rio de Ja-
neiro, a realisar-sc i n São I'.iulo noa 
dias 20 c 27 de julho do 1902. 

Para este fim, a Diroetoria tem a hon-
ra de subraettnr a v. exa, ua leis e con-
0çõc8 que devem vigorar durante os as-
faltos para o bom êxito desta prova, es-
perando qne.com o valioso anxiliO de v. 
exa., não faltarão inscripções de esgri-
mistas dlstinctcis para concorrerem á ob-
tenção do titulo ao Campeão. 

COMMCÕKS »0 c WPEONATO—Al t. / " . 

—Qualquer peasôa, tomando parte no con-
curso do esgilmu instituído pelo S. O. 1. 
deverá pertencer a uai Club e o suu i -íiufl 
ser apresentado pela Directoria ro-ipe-
ctiva. 

Art. 2 o—A inscripção gratuita dos c-oi 
correntes será aberta at.S o dia 30 de 
junho, na secretaria do 3 . C . I . 4 rua 
José Bonifacio n. 30. 

Art. 3 o.— O torneio será dividido em 
2 series separadas. 

A l dostinada á eliminação de todos 
os concorrentes, com excepção dos dous 
melhores, terá logar no dia 26 de j i t to . 

A 2." , destinada á proclamação do 
vencedor, terá logar no ília seguinte, fi-
cando composta dc vários aaaaltos, in-
tercalando o "Final" entre os doua con-
correntes vencedores, do dia anterior, os 

3unes receberão caiia uin unia medalha 
o ouro com a devida inscripção. 
Art. i".—Q jnry será composto de 5 

profissionaes, assim repartidos : quatro 
assistindo como testemunhas os dous es-
grlmistasi ou 2 testemunhas para cada 
esgrimista e um director encarregndo de 
marcar o tempo. 

Art. 5°.— O tempo de cada assalto 
será de 7 minutos. 

Art.' 6 o.— Durante os assaltos derem 
as testemunhas decidir do valor dos gol-
pes recebidos pelo esgrimista qne eiles 
assistem, accusando os golpes o marcan-
do-os, para poderem proclamar o vence-
dor. 

Eni caso de empate poderá ser profcm-
p- do o combate, sendo considerado ven-
cido o primeiro tocado. 

Alt. 7°.—Para o \alor dos golpes re-
cebidos vigoram as regras gernes de es-
grima, destacando-se entre ellas o d»sar-
ulamcnto que n5o será tomado em eotita. 

Art. 8°.—O premio do Campeonato 
'Taça" será conferido ao vencedor, sendo 

o Club, ao qual píitencer, depositário do 
objecto, que ficará sob sna guarda mais 
on' menos um anno, tendo o Clnb deten-
tor da Taça o dever de promover uma 
nova reunião na qnal será de novo dis-
putado o premio, sendo de esnerar que 
nestas condições, o Club vencedor conti-
nuará n se esforçar para conservar o 
Campeonato emquanto os outros ira ha 
liiarKo »ara conquistal-o. 

Submetteudo a v. exc. as condições do 
torneio do esgrima pelo S. C. I . a Di-
rectoria declara que tomará em conside-
rarão as observações qne os entendidos 
qujzcrem apresentar, no que diz respeito 
ás leis acima enunciadas, visto como o 
único fim é estimular e desenvolver entre 
nós o exercício da esgrima.» 

^ ^ - . c r K r x õ i E s s a 

aitüino no coMilEncio «E S. rArr,o. 
—Na O." sessão ordinária de Directoria, 
hontem reaiisada, foram acccitos para 
socios contribuintes os srs.: Eduardo 
Celestina Martins Angelo Pinto de Aran-
tes, Benevenuto de Carvalho. Franco, ma-
jor Cantidiano do Souza, lieucdicto Ma-
sinc, Benedicto Ferreiro, Elias Califano, 
Mosé Califano, Gustavo Adolpho Pinheiro 
e Octávio Machado. 

0 presidente fez as seguiutes eoninm-
ulcaçoes: ter mandado internar cm quar-
to particular da Santa Casa um socio 
enformo, que alli falleceu dias depois, 
sendo o enterro feito a expensas do Gre-
....... »»HMSTV* . - — -

Olgumas drogas c ammrelhos indispensá-
veis a intervenções de caracter urgente e 
ter mandado içar a meio pau, por o dias, 
o pavilhão social, logo quo soube do de-
sastroso fallecimento do aeronauta Au-
gusto Severo. A Directoria approvou to-
dos esses actos. O sr. 1." thesourciro 
commnnicou ter adquirido para o Grémio 
62 letras hypothecarias do Banco de 
Credito Real, dc 8 0(0, o que também 
foi approvado. 

A Directoria eliminou, a pedido, ã so-
cios, o por incursos no art. 3t e sens 
paragraphos, 5 socios. 

A sessão levantou so ás il horas da 
noutc. 

anuro UNIÃO FAMILIAII—Amanhã, par-
tida dançante, na séde social, á rua Flo-
rêncio de Abreu, 20. 

CASixo BTiASii.Kfno—-Dia 11, na séde 
social, inauguração das festas intimas. 

LOJ . ' . CAI».'. rOMMERCIO E SCIEN-

ciAs—Dia 0, segunda-feira, sessão ccono-
iniea para tratar de assumptos referentes 
ao artigo 187 do Regulamento Geral, 
bem como haverá sessão rnagn.'. 

ASSOCIAÇÃO H. JOÃO nAPTISTA DA R. 
M.—Amanhã, 7, ás 7 horas, da noutc, á 
rua Miller, 38, reunião ordinaria da di-
rectoria . 

E ' a l l e c t n i a n t o s 

Fallcceram : 
>J< Em Santos, o sr. Carlos Belmiro 

dos Santos, hábil artista typographo, 
muito estimado na vizinha cidade. 

>J< No Rio, o sr. Alexandre Denizot, 
antigo official do exercito francez, que 
tomou parte na guerra franco prussiana; 
o sr. José Caetano dc Araujo Lima o o 
sr. Miguel da Silva Pereira. 

Factos 

Prosegula hontem, na delegacia da !!.* 

clrcuniscripção, • Inquérito |«ttelalf rela-

tivo ao crime da raa Coronel Muraa, e 

do qual foi vlctlmn o bombeiro I.uiz An-

tonio . 

Hontem, das 10 lioraa da noutè em 

deanto. começou o Interrogatório dps ao-

eusados Mlgnel Olanone, Giuseppa 'Della 

Rosa, Domênico Panariello e Antoalo 

Bocci. 

A anctorldade policial, » quem está af-

fecto o Inqnerlto, nomeou um doe noaaee 

coliegas du imprensa 'ailana para seavir 

de interprete no Intõrrogatorl). 

E ' advogfí» do accusado Antonio Boc-

ci, o dr. Fausto Ferraz. 

Do« demais accuaados são advogados 

o dr. Gomea Cardim e o solicitador Bai-

r ío. . 

X 
ACTO DE INFUAOÇÃO.—O negociante 

Antonio Lopes dos Santos, estabelecido á 
rua da Boa Vista, !», em frente ao theatro 
SaaCAnna, foi liontein limitado á ordem 
do 1." delegado, por conservar o s«£es 
tabelecimento couimercial nberto, t 
do hora rcgiiueutul, sem liccnga es 
da PreMtnra. 

X 
O sr. Lociano Terravalomo vaiu hon-

teia pedir-nos que declaremos oseguinte 
<iife elle não faz o iogo dò bicho e o 

faeto dc ter sido preso na casa de Mar-
tins do Oliveira, foi simplesmente CM«»!, 
pois ulli tinha ido trocar um dinlieln» 
quando entrou o delegado para fazíè í 
oHecta. 

Hontem, pela manhã, a hespsnhola.fcs-
tina Saldau teve uma desavença coin a 
subloentaria do prédio n. 215, da avenMa 
Faniel Pestana, a italiana Carmélia Vo 
dizzi. porque nSo quiz permittir qoc a 
sna inquilina morasse em compaitbU de 
duas amigas. 

Aggrediram se á unha. pouco doçniada 
discussão, e por isso foram lova-tas á 
presença do 5 o delegado do Braz. f 

X 
o CRIME DA BAHHA RRTDA — Devida-

mente relatados, o dr. delegado da. 3* 

circnmscripção, reinetten hontem ao jni». 

de Direito da 5* vara criminal, os nièos 

do inqncrito aberto sobre o n«asd)èrto 

dc Podro Berckey, na rua Anhangae», e 

do qual são anetores Jusó J/nc/í/rtíSfl c 

José das Mocas. • 

X 
DíFKACÇõxs—A' ordein do delegado da 

2" circnmscripção fo-am lavrados maon 
dc multa contra o tjlhnveiro Anmimáíto 
José, por ter ibandíHUvdo o acu veliimlo 
no 1 >rgo da Sé, e contra o italiano Sca-
tonati Angelo.de 50 ânuos do cdade,,peio 
uso dc onnas prohibidas. 

X $ 
BiVEitítAa—A'« 11 lioraa da manhã v ,dc 

hojitem, Alberto Mi-riaiii, de 21 ann^fde 
edndo, dc naoioBoliiladc italiana, erfcpn-
traiiilu-sc com a flua bella patrícia Ariíiita, 
de 10 armas de edü le, a qnem consagra 
muito amor, desde ha mnito tempo, dieu-
llie umas tupouaa porque a eleita do 
seu coração não correspondo aos ''Sfcus 
amores. 

A policia do Braz teve conhecimento 
do facto , qno se passou na rua Concipr-
dia. . 

—O hcspanhol Joflo Romero foi 'Otri-
eado a comparecer hontem á presenffli do 
5o . subdelegado da 5 a . . afim de explicar 
como otí upoderou dc um relvgio de pa-
rede pertencente a sua cx amante L p a 
Rfiránda, também de nacionalidade lis£)?a-
nliola. 

Komero declarou então qne. tgtóo 
Lui/a o aí>ando»ado depois, do virriem 
juntos mais de 3 a ml os, resolveu Sm 
vi jia disso, carregar o relopio. 

Luiza, quo apres.^ntou queixa aessô 
sentido, conseguiu que o relogio 4lie 
fosse restituído. 

. x ..Jr 
0 pintor Antonio Pauliao, w^tratîûr á 

rua de S. Francisco, «r>l( no piineip^odo 
mez passado alugou um aposento da sua 
casa a Francisca Frasca. 

Ksta mulher, diariamente, ti noufe, reu-
nia muita gente fio sèu quarto, fazendo 
um barulho dos diabos. 

Com essa tormenta o piutor subia'' no 
espaço ; mio podia dormir soceçado. 

Para livrar-se da mulherzinha, intimou a 
a niudar-KO da qasa o mais breve possir 1. 

Francisca Frasca recusou se por psse 
motivo a pagar o alnçuel da casa, e, 
ne3sa occasiào, sõrpirain os jndividuos 
Antonio Lavelho e João Lacroni, previa-
mente contractados por Francisca,-, qu-* 
deram uma sova de pau no pintor Pau-
lino. 

Os agressores foram pregos cm fla-
grante, á ordem do delegado da 2.a, 
bem como a tal Francisca Frasca que 
foi recolhida ao xadrez. 

Antonio Paulino, o aggredido, foi me-
dicado na Central, polo dr. Arcbcr de 
Castilho, dos ligeiros ferimentos que apre-
sentava no rosto, na cabeça, no peito o 
nos braços. x 

1 rRTO — O sr. Otto Weisztlog, socio 

da'firma I I . L . Biihnaeds & C . , indus-

triacs e importadores estabelecidos ú rua 

Libero Badaró, 73, 7i-B e 56, compare-

ceu hontem, á nonte. na Repartirão Cen-

tral, commnnicando ao dr. Ascanio de 

Cerqueira, 3 " delegado, que foram fur-

tadas daqnella casa commercial-cC-rcn- de 

mil caixas de pennns. 

As suspeitas da anctoria do delicto re-

calilam em très empregados da casa, que 

por esse motivo foram detidos, á ordem 

d* delegado qua tanaa conhecimento do 

tacto. 

Oa einpragadoa detlioa, Intarrogadoo, 

ofto cegaram a anetoria do facto qae 

lhes era attrlbuido. 

O valor do furto attlag» a mala da ura 

conto de r<ta. 

l) Inquérito aberto sobra o facto, pro-

aegulrá bojo na 1.' anbdelegncla do Nor-

t< da 8á. ^ 

A f a l t a BO .AIUKK' - Clara Valen-
tim, uma mulher do caria odade, apre-
•entou su houtou ao delegado da 1! clr-
cumseripy&o, queixando se do qn» sna 
rilha du nome Clara, cora 17 annoa de 
edade, foi laltratada hontem pela sua 
tiX-patrôa Dolores Pac<», moradora i rua 
Marechal Deodoro, 27. 

O caso foi assim . 
A menor Clara empregou-ta na casa de 

Dolores, mediante o ordeuado de 30$, 
mas logo quo venceu o prlinniro met, a 
criada nlo quis mais continuar ca casa. 

O ordenado nto lhe foi pago tmmedia-
mento e por Isao Clara foi hontem rece-
bei-o na casa n. 27, da rua Marechal 
Dfodoro. 

A devedora apenas quia dar 5 J por 
conta da divida, o quo íoi recusado pela 
credora, originando-se dahl unia discu«-
süo. 

A patrda, para ver se livro da credora 
impertinente, deu-lhe tina empurrões, bo-
t ando-a fora da casa. 

C ira cahiu por terra, recebendo na qui-
da ligeiras contusões 

A aurtoridade pron>etteu providenciar. 

X 
Ha tempos o 2". «tbdtlegado da 4*. 

prendeu o gatuno l.uii Tenorio doa San-
tos, anctor de um furto de (oias, pratica-
do no distrlcto da ConsolaoJo. 

Lui/. Teoorio, quando preso, declarou 
que tinha nni cúmplice no lelietu que 
reside em Santos, cm local qne conhecia. 

Em vista dessa lnformaçilo o V. sub-
delegado foi a Santos afim dr descobrir 
o outro meliante, com o auxilia de Te-
norio . 

Aconteceu n.iqnella cidade que Tenorio 
coiKieguiu logwr » policia, «vadindo-se. 

Os agente» de segurança de serviço da 
vizinha ddase estiveram no eocalfio do 
fugitivo, que nnte-honteni, finalinentc foi 
pruso. j.i tendo sido enviado á policia da 
Consoiaeio, para proce.-e*al-o. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

SANT'AXXA'—Foi regular a coucorrencia 
no espcctarn!o honrem refllísado neste 
tlieatro. Agradaram, como sempre, em 
«cus trabaTlios, UÍÍSM Deli», o professor 

Watrv e o cyclkta Felix Wigo, recebendo 
francos e calorosos applansoi da platéa. 

—Hoje, realij»a-se o festival artistico de 
miiis Deiia e do prestigitador Watry, seu 
do o urogiumma compktameute noro e 
variado, conforme o anuiindo que vai iu-
serto na renpcttiva sessào. 

POL Y TIM A JI /> ÍONCKRTO—Correu anima-
da a funcçào de iit.nrtin, em que tomaram 
parte todu* os artistas da íroiipe. A' 
noutc. realisa-se novo espectáculo com três 
partes variadas. 

CLUB xv—A direcíoria desta importan-
te sociedade, com séde na vizinha cidade 
de Santos, enviou nos amavcl eonvil<\ pa-
ra o baile a reatisar-se na noutc de 12 do 
corrente, em commemora«,ão do 33* an-
uiversario da fundarão do Club. 

Gratos. 

Entre as publícaçfles que, á nltinui hora 

fomos forçados a retirar, por falta do 

espaço, está o XII artigo do sr. dr. Mar-

cos Arruda. Dal o-emos amanhã. 

Recebemos : 
A Semana, revista illustrada, desta 

capital, dirigida pelo sr. Carlos Reis ; 
Albmn JIlustrado, que se publica no 
Rio, sob a redação dos srs. Alfredo 
Neri e Carlos \ianna; O Certame/;, or 
gain,dos alnniu;>s do grup.» escolar de 
.laearôLy, o O Progresso Suburbano;áo 
Rio, orgaui fioti« io;io, recreativo c littera-
rio, do auc é redajjlor cliefc o ar. Luiz 
Jó*«* de Vasconcello!/ 

t ^ . j -tt^iaaeécmos a amavel visita 

M u n i c i p a l 

OKsalo raaoNTUi 

PruUenáa d» tr. Vetwtto Monteiro 

A' hum regimental oompar.ce.ido o. 
vereador» M Getúlio, Gom«a Cardim, 
Nicolau Baruel, Corria Dia., Hor a Jn 
nlor, Joio Amaranto, Parelr» da Hooba, 
Adolpho Mal». Evarlato da V.lga, Hera-
iihlm l.em» e Joaquim PUa, i aberta a 

Hospedes e viajantes 
Acha-se na ilha do Guarujá, em Santos, 

cjn uso do banhos, com sua exina. famí-
lia, o sr. Camillo José Sampaio, nego-
ciante nesta capital. 

—Está nesta capital o sr. Affonso de 
Mello, activo despachante d'Alfandcga do 
l!io tie Janeiro. 

-—Enviou-nos seu cartão de despedidas 
o cirurgião dentista dr. Alfredo Brandilo, 
nne segue a bordo do Magdalena para a 
Europa, onde vai estudar os progressos 
da mio dentaria. 

O consul brasileiro, cm Paris, enviou ao 
Ministério das líelaçõcs Exteriores o re-
latorio referente ao commercio exterior 
da França no, I o trimestre do corrente 
anno. 

Os algarismos officiaes são os seguin-
tes : 

Para a importação: on 1902, francos 
1.290.!>0í).000, contra 1.217.7GO.OOD, 
cm 1901; 1.345.080.000 francos cm 1900, 
e 1.208.737.000. cm 1899. 

Para a exportação : etn 1902, francos 
1.04U.747.01J, contra 9-12.421.000, cm 
1901: 950.395.000, em 1900, o francos 
853.ti!0.000, cm 1899. 

Commnnica-nos o sr. Jnanito Marques 
a fundacoào, nesta capital, de uina cua-
drilla tauromachica infantil, composta 
do seguinte pessoal: 

Carallriro: Mandnea; e'padas: Larga-
tijo o Mazantini: bandarilheiros: Delgado 
e Aranhas; capinhas: Ventura e Rufino 
o nra grupo de moços do forcado. 

Segundo o informante, a roferida ena-
drilla procurará obedecer ao detalhes da 
que foi orgauUada pelo finado artista 
Pontes, no unno dc 1879, c quo alcançou 
ruidoso successo. 

Joaquim 1 

Lida o approvada a acta da aeaaío an-
terior, paisou M ao expediente, aendo 
apresentadas a» seguintes Indleaçfle.: do 
vereador JoBo Amarante, para que a 
Prefeitura mande enlçar a pedra britada 
a Avenida Municipal, na parle compre-
hendlda entre o portio do cemlterio do 
Araci e o do 8. Sacramento; do sr. uo-
nica Cardim, para que o dr. iirefeito re-
presente ao governo sobro collocaçio de 
conibnstorea de gai numa avenida que d* 
acçesio ao largo da egreja da Gloria. 

Encerrado o expediente, nassa-se i a»-
gunda part. da ordem do dia, qne cons-
tou do seguinte: 

Disensaío do projecto n. BO, de 1901, 
do ex-vereador sr. dr. Vttg» Hibo, au-
ctorisando a Prefeitura a chamar concor-
rência para a conatrucçto d" um merca-
do ronntcIpaL podendo para esse fim des-
pender ate a quantia de SOO-.OüOf, com 
fnformaçüo da Prefeitura e parecer da 
coraminlo dc Justiça, sob n. 32, qne 
con -lúo por nm projecto. 

A' requerimento do «r. Oorrh Du« o 
projecto l enviado á co.amtoao d . r i-
nanças para emittir parecer, tendo antes 
sobre o assumpto falado o sr. Horta Jn-. 

" 'Em seguida foi subroettido a dtaciamlo 
o offirio da Prefeitura para que a Ca-
mara represente ao governo, no sentido 
de ser transferido definitivamente pe o 
Município ao Eatado, o prédio actual-
mente oc cu pado pelo Congresso, rece-
bendo cm troca um auxilio de 200:0005, 
para a construcçao de um novo P«í,o 
Municipal, além do terreno necessário 
para tal fim, com parecar das commis-
sCes de Justiça e Finanças, sob n. 33 e 44, 
que conciúem por nm projecto. 

São aprovados, srm debates, os pare-
ceres favoravcla ao projecto. 

Entrou em discussão o requerimento 
dc José Antonio de Menezes, aoUcitando 
isençilo do imposto do solicitador, relati-
vo ao nnno de 1901, com porecor da 
commissSo de Justiça, sob n. 34. 

E' approvado o respectivo parecer, de-
terminando o archivamento nos papeis. 

Discussão do projecto n. 16 do sr.dr. 
Gomes Cardini, auctoréiando discrimina-
ção de uma quadra de 8 m*. no cemlte-
rio do Araçã, que será entregue, em 
perpetua transferencia, ao corpo de bom-
beiros, para ser constniido o maoaoléu 
paro sepultura dos orficiae. o praça» da-
quelle eorpo, com parecer da comtuissão 
de Justiça, sob n. 35. 

O sr. Corrêa Dias pede quo os pa 
peis voliem ã eonimissão de finanças, o 
envia nesse sentido um requerimento a 
mesa. , 

Esse requerimento foi approvado, « m 

debates. 
íimln mais constando da ordem do dia. 

o sr. presidente encerrou a sessão a 1 
hora e 30 minutos da tarde. 

0 movimento do serviço do cães. no 
deposito da rua do Gazoinetro. íoi o se-

guínte: Q 

Cies apprehendidos'do dia 1 a 4. HO; 
cães sacrificados do dia 1 a 4, 68; cães 
matriculado, eoiu multa, 7; cães matricu-
lados sem muita. 22; cãea esperados, 35. 

—Amanhã, sabbado, iis 9 horas, lia 
naqne.Ho deposito leilão dc cães de raça. 

Sagrado Coração de Jesus 

O Catholicismo, com a sua divina dou-
trina, eom as suas sublimes instituições, 
com as suai eclestiaea consolações, se re-
sume em Jesus Christo. 

Por elle se unem o t ia o a terra; por 
elle, o céu se abaixa ató o homem; por 
lie, o homem so eleva até Deus. 
Sein a creação, não existiriam homens 

-i— " wrn- "s-òo Collio. K.'"' a vinda do 
Salvador não existiriam eleitos no ceu. 
H u t do o primeiro homem pcccou, nm 
grito «'a maldição echoou cm toda a 
teria: ' ias, quando Jesus morreu sobre o 
Golgotiia, um grito de salvação consolou 
o universo inteiro o foi ouvido até ao 
throiio do Eterno. 

O seu sangue foi a verdadeira fonte de 
vidn eterna e o seu nome foi a salvação 
dos povos. Do sorte que em Jesus e por 
Jesus c que tributamos á adorável Trin-
dade a gloria que lho é devida em todos 
os séculos dos séculos. 

Por isso, como tudo nos vem do Je-
sus, a Egreja Catholica, enja doutrina é 
infallivcl. qner que o culto e o amor dc 
Jesus dominem em todas as solemnidades 
da nossa santa religião. Por Isso ó que 

solemnidades quo n,.s recordam Jesus 
Christo devem ser as mais numerosas; 
não ha circumstancia da sua vida da 
qual a Egreja não se occnpe, no curso 
ilo anno. com veneração e ternura, offe-
reccndo assim um alimento sempre varia-
do i piedade dos fieis. 

E este Jesus, que é o Filho único do 
Deus, esplendor da sua substancia, que 
viveu o passou entre nós fazendo o bem, 
que nos trouxe a luz e a paz, ainda per-
manece entro nós no Sacramento de seu 
amor ; c, lá no Tabernaculo, ~ velada a 
sua niagestadc, nos serve do pão da vida 

li' este inesnto Jesus que, por sua su-
premn vontade, nos convida a honrar com 
um i 'to todo particular o seu Coração, 
syralj.,0 do sou amor e da sua divina ca-
ridade. 

E' esta, pois, a grande festa que sc 
solemnisa hoje em todo o mundo oalholico. 

A devoção ao sagrado Coração de Je-
sus, pôde so dizer, ó tão antiga coroo s 
própria Egtcja, t"ndo começado sobre a 
Cruz, onde este Coração divino, lançado 
pelo ferro, abriu-se para refugiar todos 
os chriatãos. , 

Com quanto os maiores santos da Egre-
ja praticassem sempro esta sublime de-

voçlo; todavia íoi no ^«wulo 
Prangn, qn . o Co r ^ l o « . J ó * » princi-
piou a tàr u n culto pnWko 

A ia.ta do aapado Coroç l . 4 r tr t j-
dclramente a festa do w j " J " 
Christo. Inatltuindo esta Mlomaldada, • 
ana lateaçto foi « i twnoe« o» nosso, n -
raedoa o Joddll-oa a cormponder ao aon 

* Foi para attlnglr esto f i a q " ellanoo 
apresentou, para objecto desta festa, • 
sen adorarei coração. 

Anira foi que, em Paroy-le-Monhl. Noo-
ao 8enlior J M U S Chriato. no Hai.tU.lmo Sa-
cramento, apparecen t B. Margarida Ma-
ria Alacoqiie, deacobrludo-lhe o seu cora-
ção, rodeado do cliamma», com uma fe-
rida aborta, cingido por uma coroa de 
espinho» e encimado por «ma crua, sym-
boloa energicos e expressivos do »eu amor 
o do quanto lhe fazem aoffrer as Indignl-
dnde. dos homens. ' 

Je.ua Christo mesmo, com esta apparl-
ção, noa fex ronheeer e sentir profunda 
mente o excesso do seu amor para com-
nosco o o excesso da nossa ingratidão 
para cora .lie. 

Dizia a B. Margarida Alacoquc, apos-
tola e primeira zeladora do Coração de 
Jeau. : 

.Ah! se o» christàú* snahemem bem co-
mo ésta dnovão agrada a Jetms Christo. 
estou certa de que nenhum deixaria de 
pratieal-a. Todos ahi achariam os toe-
corroí necessários pora o se» estado ; 
a paM em swas famílias, o altívio em 
mas a/flicçOes e as benrams d» Céu 
em seus ncgodos. 

JT no Coração de Jesus qne nos Io-
des encontramos um abrigo seguro du-
rante a tida e principalmente na sua 
ultima hora. Ah! como é doce morrer, 
sabendo que tiremos uma constante de-
refão ao Coraçdo daqneUe que nos de-
tc julaar /• 

Manlfcstcmoo, uortaalo, que sotaoa sen-
síveis e reconhecidos, honrando com toda 
a sorte de homenagens á» dispoalçôe» 
ineffaveia do Coração de Jesus, cujo amor 
no. é testemunhado na divina Euclia-
ristia. 

Excitemos cada veí mais vivamente o 
nosso zelo, reparando, quanto possível, 
os despresos, as injurias, e os ultrajes 
que o Coração de Jesus recebe naqueiia 
Sacratíssima Hoxtia. 

Sim, Coração de Jesus, consolação dos 
afflictos, perseverança dos justos, salva-
ção do» esperançados e nosso guia no. 
grandes males que no» opprimeai, tend. 
misericórdia do ai» o do nosso caro Bra-
sil. 

MANDEL J . FEUBEIBA 

F e l i o l t a ç õ o » 

K/f-ni annos hoje : 

A menina Maria Auxiliadora, filha do 
«r. Vicente Cicero dos Santo«. 

A sra. d. Francisca Kiedel, esposado 
sr. Alexandre Riedcl, chefe de secção da 
Secretaria do Interior. 

O sr. dr. Carlo» N. de Souza Ara-
nlin. 

O sr. Manuel Maria de Paiva c Siiva 
eonimeroonte ile»tn praça. 

O ar. Amadeo Bibeíro. 
O capitão Alexandre Ferreira da Costa, 

I o official dos correios de S. Paulo. 
O sr Antonio linptista Lopes, estima-

do commereiante em nossa praça. 
—O sr. Licínio de Mello e a exina sra. 

d. Isinenia Cavalheiro de Mcilo tiveram 
a gentileza de participar-nos o sou casa-
mento, reaiisado nesta capital no dia 31 
do mez findo. 

l-Vaunio dos prémios da loteria de 8. 
Paulo, extrahida hontem : 

10:0005 
4:OOOS> 

PK' JCDICIABIÍ 
T r i b u n a l dr> ^ t e j w 

CAMARA CRIMINAI, 

staalo MDiaan iA IH S OS mat 

DE 1903 

Praridonte, o dr. Oliveira Ribeiro 

Seeratarlo, o dr. Lula de Aronjo. 

Pastagens de autos 
O ar. P. Uma nntiou ao sr. o Can, 

to, o» aggraro. 3127 e 3123 da oaiiiui. 
a . crlmea 2441 de Santo», 242(1 de Ri 
beirão Pre\o, 2133 da Franca o 2440 s. 
Jahft. ' 

O ar. 0 . Canto ao ar. Almeida e n[i 
va, o aggravo 8124 do Ribeirão Preto 

O ar. Alrneid» o Silva ao sr. 11 Ih.,t0, 
a crime 31% da capital. ^ 

O «r. Malheiro» ao sr. P Sima, o «». 
gravo 8120 da capital. * 

Foi exposto o aggravo 3128, polo n 

P . Lima. 
jn.ruHrNTOs 

Aggracoe 

Irmãos' 

12370.... 
5ft54 
8791. . . . 
0934 1:000; 

10943 000!» 

PKEM109 DE 200$ 

10305 11250-11035 19145 19701. 

rltEHios «E 100$ 

1072 2083 3523 3871 4909 £174 7050 

7155 x7flO 9523 11351 11408 12818 12960 

131U1 :1'13 15020 15795 1 ">873 19630 

mEMIOS DF. 6 0 5 

493 2-281 2603 2950 3329 5011 5001 

5354 5840 5902 6579 0796 7340 7774 
Oírrt im^f 1Ü701 11066 

11129 11145 1-507 12817 Í3049 13535 
136-13 13653 14664 16269 1T2S0 18937 
19040 190S7 19225 19280 19339 19561 
19750. 

AVVU0XUÍAÇ6K» 

12369 e 12371—2U0S 

0083 o 5055—150S 

8790 o 8792— 80$ 

Todos os números terminados cm Otêm 

8 « . 

Resumo dos prémios da loteria da Ca-

pital Federal, extrahida hontem : 

11008 15:000$ 

5075 1:000$ 

3S852 5005 

PREMI03 DE 200$ 

2613 7179 10202 10564 21250 21449 

28439 36612 37293 37193. 

PRÉMIOS DE 1 5 0 $ 

1448 7926 8054 12964 13Mt 15079 

19732 22714 32757 36141 37661 37713 

PITESIIOS DE 1005 

3121 3634 3881 1305 0330 6175 11031 

11732 15356 25180 25853 28260 35502 

30774 37082. 

APIMOXIHAÇÜEA 

11007 e 14009—1505 

5074 e 5076— 50® 

DEZELFAB 

14001 o 14010—120® 

5071 o 5080 — 505 

CENTENAS 

1-1001 a 14100- 20$ 
5001 a 5100— 5$ 

Todos os números terminados em 08, 
têm 65 . 

Todos os mimei-os terminados em 8, 
tem 2$. 

Telcgrnmmn recebido pc'o agcntê^eral 
Jnlio Antunes de Abreu 

N. 3118. Capital. Aggravantes rvado», Floriano Ferreira Jk 
Alzira Dinia Junqueira o outra Hej^ 

tor, o sr. B. Baatoa. Deram provir ut , 
ao aggravo de Florian j Ferreira t lf. 
mãos, Meando prejudicado o uggravo <!« 
d . Alzira Junqueira, contra oa votos dol 
sra. P . Lira* e Malheiro., 

N. 3119. Capital. Aggravante, Ant* 
nio IlnoBo; aggravado, Vicente Bokertifl. 
lo. Deram provimento, contra o voto li« 
sr. Malheiro«. Nomeado relator o sr. 1', 
Plma. 

N. 3120. Capital. Aggmvaatea, Fr», 
telll Cangar s ü ; aggravado», Joio Fen 
nandes da Siivn a outros. Relator, o sr, 
P . Lima. Dorain provimento. 

Embargos de deoiaratào 
N. 3086. Capital. Aggravaote», R|. 

chard Bceker & C.e outro; aggravado, c 
juizo. Relator, o «r. B. Bastos. Rej- itt. 
rain os embargos. 

Appellaçõcs crimes 
N. 2407. Sorocaba. Appellantes, \j. 

tonio Joaquim Ferreira Fillio o untroi 
(menores): appellada, a Jnstiça. Relalor, 
o »r. Malheiros. Deram provimerto. t. 

N. 2434. Bebedouro. Appellante, I.«. 
zaro Esperidião Júnior; appellada, a Jus-
tiça. Relator, o sr. Malheiros. Xegaraa 
provimento. 

N. 2440. Capital. Appellante, o jnúo, 
ex-officio; nppellado, Luiz Ceaario d« 
Abren. Relator, o sr. B. Bastos. X••;{«• 
ram provimento. 

JTabeas-corpns 
Capital. Paciente, Onofre Rodri^aei. 

X Io tomaram conhecimento. 

Capital. Paciente, Joaquim Marsalla, 
Converteram ani diligencia para se.r ou-
vido o juiz de Direito da 2 .* vara cri-
minal, que mandari os autos, em origi. 
nal. 

T r i b u n a l d o J n r j 
Presidente, dr. José Maria Bourroul» 

juiz da 2.* vn-a criminal: promotor pu-
blico, dr. Freitas Guimarães; escrivã» 
Ramo. de Oliverra. 

Compareceu hontem á barra do tribu-
nal. para »er julgado, o réu José Fran-
cisco da Cruz. accusado do crime de mor-
te na pessoa de José Rodrigues Bueno, 
facto esse occorrido em 12 de março d« 
1898, cm Conceição do» Guarulhos 

Como advogado da defesa apresentou, 
se o dr. Américo Pinheiro e Prado 

Lido o processo e findo o interrogais 
rio do réu, começaram os dcbate.s. 

A promotoria sustentou as artionlijçãu 
do libeilo crime accnsatorio, pedindo qn 
o conselho de jurados fizesse jnstiça, eji-
demnando o accusado. 

O defensor, rebatendo a argumenta-
ção do-orgnin do ministério publico, in-
vocou em favor do seu constituinte i 
justificativa da legitima defesa. 

Encerrados oa debates, o conselho r* 
colheu-se 4 sala das deliberações secre-
tas. onde proferiu ceridiclnm, peio qiul 
José Francisco da Cruz foi absolvido pol 
9 votos 

O presidente do tril.nnal appcllou i i 
sentença. 

—Tojo entrarão em julgamento Paall 
Gagliardi e Laiirita Maria, aceusados dl 
crime dc tentativa de morto. 

Rcallsaratn-se hontem as audiências doí 
drs. Thoinaz Alves, Clementino de Castro 
e Arlindo Gnerra, juizes da I o , 4° e 3' 
varas. 

—Inicion-so hontem o snmmario de eah 
pa do processo a qne responde Frantiíci 
Pinto uo Lacerda, por exercício illegil 
do medicina. 

—Continuou hontem o snrc;=srio di 

firocesso crime em qne é ren o preto 
taymundo Eusébio, assassino de sua mu-

lher Joscphina do Camargo. 

I i x f o r a i a v õ e B 
o TEMPO — Boletim Meteorológico dl 

Commissao Geographica o Geolog: i —5 
de jnnlio—Barometro, a 0-°, As 7 li-iril 
da manhã, 69í».l mm.; 2 horas da tar-
de, 698 9 mm.; 9 horas da nonte de hon-
tem. 699.2 mm. Temperatura minim«, 
14°á; máxima, 27"8. Vento predoniiimn-
te, NW. Chuva em 24 horas, 0. Tem-
po gerai, nublado. 

FORÇA POI.ICIAI.—Serviço para liojc-» 
E' superior de. dia o capitão Laurin d o 
corpo do cavaliaria dará um official pw 
ra ajudante do dia, força para acompa-
nhar preso» ao Foram e a guarda Jt 
Palacio; o batalhão, as gnardas 'II 
Cadeia e Hospital e duas ordenanças pa-
ra esta Secretaria; o 2°, a guarda da 
Polida e dous officiaes p.ira aguarnlçtO! 
o 3o e 4o, a guarda civica da capital • 
o corpo dc bombeiro», os serviços do coí-
tuiue. 

Amanuense do dia, cabo Octávio. 
Uniforme, 6 o . 

MAVADODRO—Xo Matadouro Municipal 
foram abatido» hontem 124 bovinos, 1' 
suinos, 4 ovinos e 5 vitellos. 

Rejeitados, 2 bovinos, 
fniltilisados: 2 suinos, 11 pulmães 

intestinos delgados de bovinos, 9 
infle» e 3 fígados do suíno». 

pui* 

FOLHETIM (3 

m i o c i 

O T T O I i O l f C r U X 

Traducção especial para 0 Commercio de Suo Panlo 

I 

UM HOMEM QCE SE JULGA CAPAZ DE COMMET-

TIsR UM CRIME SEM SEE DESCOBERTO 

— Ora, meu r a p a z ! pensa você que 
eu seria tôlo de responder a esta per-
gunta depois d e estabelecida a supposi-
ção de que um policia nos esteja ouvin-
do ? Apesar disso, vou dar-lhe uma idéa 
da cousa. Quero explicar-lhe porque 
entfendo ter Pettingill feito asneira. V o -
cô disse que elle só perdeu um botão e, 
por isso, qne Barnes foi habilissimo em 
perseguil-o e caçal-o só por meio do tal 
botão. U m botão pôde ser cousa de ma-
xima importancia. Por exemplo, se eu 
perdesse os botões de minha sobrecasa-
ca ao exeeutar o crime, Barnes estaria 
no meu encalço em menos de d e z dias, 
porque aquelles süo os unicos de sua es-
pecie no mundo. 

— Como assim ? Eu pensava que se 
fabricam botões aos milhares e milhões. 

— Nem todos. 
»- Por motivos que n3o tenho neces-

Bldade de dizer ao policial que talvez es-
teja a ouvir-nos, um amigo meu, via-
jando polo estrangeiro, mandou fazer 
especialmente para mim aqnelles botões 
e m'08 trouxe de presente. 83o lindos 

ms, eiya metade traz o perfil de 
i a outra met ide o de Romeu. 

, e c ' 

Isso pouco importa. Supponha que 
eu trace o plano de um roubo para ga-
nhar a aposta. Como a necessidade não 
me aperta, nem quanto ao tempo, nem 
quanto ao logar, havia de escolher o 
momento em que uma pessôa sósinlia 
estivesse a guardar o thesouro; chloro-
formisava e prendia a pessôa e depois 
praticava o roubo. Supponha que, 110 
momento de sahir, surja um cão com 
que eu não contasse e desande a latir 
furiosamente: quando vou agarral-o, 
elle se atiia sobre mira e morde-me a 
mão. 

P é g o - ô pelas guelas o o estrangulo; 
mas, nos estertores, apanlia-me elle a 
aba do casaco, rasga-a ou arranca um 
botão, que rola para longe. Afinal, o 
cachorro ó reduzido ao silencio. 

, Neste momento, o ladrão commum 
estaria já tão assustado, que só trataria 
de pôr-se ao fresco, sem se lembrar de 
que foi mordido, nem de que o sangue 
gottejou, nem de que o botão rolou por 
lá e lá ficou. Barnes, despachado no dia 
seguinte para essa diligencia, chega á 
casa onde os factos se passaram. A dona 
suspeita do cocheiro e Bartíes consente 
em prendel-o, não porque o tome pelo 
auctordo roubo, mas porque, uma vez 
que a dona da casa o considere tal, é pos-
sível que o seja devéras; e além disso, no 
caso de nâosel-o , essa prisão tranquiili-
sa o verdadeiro culpado. Barnes obser-
varia as marcas de sangue pelo chão e 
na bocca do cachorro, e acharia logo o 
botão. Graças a isto, estaria elle na pis-
ta do excellentisüimo senhor ladrão de 
m8o mordida—e prompto I 

—Mas, como poderia você evitar tudo 
isso? 

•Começava por isto. 
n primeiro logar, so eu fosse ver-

dadeiramente iutelligente, não traria bo-
tões reveladores, nessa occasião perigosa. 
Mas varrtos que eu não pudesse escolher 
o momento : nesse caso poderia ter com-
migo os botões, mas, certo de que a úni-
ca pessôa da casa estava chlorofoimisa-
da e amarrada, não me deixaria levar 
por terrores imiteis, como o outro la-
drão, e não me teria deixado morder 
pelo cao. Entretanto, se o caso se tives-
se dado, lavaria a mancha do sangue e a 
bocca do cão; teria dado pela perda do 
botão, procural-o-ia e descobril-o-ia; 
desligaria a victima, abriria a8 janeltaB 
para que se dissipasse o cheiro do nar 
cotico e, desse modo, peia manhã, as 
únicas provas dô crime seriam o cãô 
morto e a falta do dinheiro. 

— E ' realmente fácil dizer o quo se fa-
ria, tendo de ante-mão previstas as cir-
cunstancias e os incidentes. Mas eu per-
gunto se, no caso de Pettingill, seria você 
capaz de manter a presença de espirito 
e achar o botão, que foi a causa da pri-
são do criminoso. 

— E : possível que você tenha razão, 
porque se eu fosse Pettingill teria sido 
constrangido pela necessidade como elle 
o foi. Entretanto acredito que não pro-
jectaria tal roubo, escolhendo o momento 
como elle o fez e mais ainda, não teria 
levado coromigo ura botão desse genero. 
Quanto a Barnes, como já disse, nada 
existe de artistico no que elle fez. O bo-
tão era uma antiga e curiosa moeda. 

Barnes correu aos mercadores dessa 
especialidade e encontrou o homem que 
a havia vendido a Pettingill. 

Tudo mais pertence á rotina. 
— Oh I você não ó nada modesto ; eu 

não teria escrupuloa de ganhar alguns 
contos, graças a essa vaidadg. E , agora, 
bôa nout 

Para Barnes, mais do que nunca, era 
era impossível dormir. Sentia-se atra-
hido, como elle dizia, por esse novo ca-
so e estava determinado a pôr a mão so-
bre o individuo quo assim ousava duvi-
dar do sua perapicacia. Já era uma bôa 
lição saber tudo o quo elle tinha oüvido. 
Não perderia de vista o seu homem du-
rante o mez fixado e a legrava-se á idéa 
de deixar que elle praticasse um crime, 
para depois, sem ruido, sem alarmas, 
prendel-o pelo delicto. 

Em silencio, cuidadosamente, vestiu-
se, esgueirou-se para fóra de seu com-
partimento, subiu para o que ficava de-
fronte, com o fim de observar attenta-
mente o numero 8, decidido a não pre-
gar olho durante a noute. 

«Não me surprehenderia se esse astu-
cioso compadre commettesse o crime na 
noute de hoje. Eu o espero, e se assim 
fôr, não dormirei, emquanto ellò não o 
praticara. 

II 

ROUBO AUDACIASO EM UM TliEM 

O comboio estava a chegar em Starn-
ford e, dajanel la de seu compartimen-
to, Barnes contemplava o sol nascente, 
que dava notas de purpura ás encostas 
das collinas, quando viu approximar-se 
o empregado que o auxiliara a tomar o 
trem na noute precedento. O homem 
fazia gestos mysteriosos e Barnes com-
prehendeu que tinham necessidade del-
le. Levantou-se e seguiu o empregado 
no salão dos fumantes. 

— Creio que, hontem, ao entrar para 
o trem, o senhor pronunciou o aeu 
nome. 

— E' verdade, e o que deseja de 
mim? 

— O senhor é o agente de policia 
Barnes ? 

— Porque e3sa pergunta ? 
— Porque, se assim é, o conduetor 

desoja fa lar- lhe: um importantíssimo 
roubo foi commettido 110 trem, durante 
a noute. 

— Diabo. 
— -lusto, é o termo. Quer o senhor 

passar ao carro proximo ? 
— Um momento. 
Barnes voltou nas pontas dos pés pa-

ra o numero 8 e, abrindo levemente as 
cortinas, observou o quarto com um 
olhar attento e prescrutador. Notou que 
os dous homens estavam profundamen-
te adormecidos. Convencido de que po-
dia relachar um pouco a sua vigilaueia, 
seguiu o empregado até ao carro vizinho, 
onde encontrou o conductor do trem, 
que o esperava no corredor. 

— Falo, sem duvidas ao senhor Bar-
nes, agente do policia ? perguntou o 
conductor. 

— Sim, disse Barnes. 
— Desejo então encarregal-o, oficial-

mente, de um negocio mysterioso. Na 
noute passada, uma senhora tomou o 
trem em Boston, trazendo bilhete para 
South-Norwalk. No momento em que 
chegavamos a esta estação, ha poucos 
instantes, foi ella advertida disso. L e -
vantou-se e vestiu-se para desembar-
car. Minutos depois, fui chamado a to-
da pressa, e a senhora disse-me, choran-
do ruidosamente, que havia sido victima 
de um roubo. 

—Considerável ? 
. — D i z ella ter perdido uma pequena 

oiala contendo cerca de cento e ciaco-
enta contos, em jóias. 

— A expressão é justa: ella diz ter 
perdido; qu> provas ttm o senhor dáao?( 

—Nenhuma, positiva quanto ás jóias, 
mas ella trazia, realmente, uma peque-
na mala que desappareceu. O empregado 
lenibra-se perfeitamente de a ter visto o 
nós procuramol-a inutilmente, por toda 
a parte. 

— O comboio parou duas vezes, em 
New-Haven e em Bridgeport. Quantof 
passageiros desembarcaram do trem. 

— D o s carros dormitorioB, ninguém. 
—Dizendo que ninguém aabiu do 

carroB dormitorios, supponho qne o se' 
nhor quer dizer que não viu pessôa al 
guma desembarcar? 

Não, digo o que quero dizer. Por m: 
nha ordem, meus empregados rondaram 
todos oa carros e me disseram que nem 
uni Bô vijante havia deixado aeu carro 
dormitorio. Eis, porém, um dilemma: 
so ninguém abandonou o trem, nosso 
ladrão está aqui. 

— Certamente. 
— Qiiando a mulher descobriu o rou-

bo, ella se decidiu a ir até Nova-York-
Ora, excepto um único, todos 03 via-
jantes têm o destino de N o v a - Y o r k . 
te viajante está se vestindo neate mo-
mento e deve parar em Stamford; se 
elle descer, é possível que carregue cott 

as jóias; que devo fazer? 
— Conte-lhe o facto. Se fòr innocen-

te, aubmetter-se-á espontaneamente ao 
desgosto de uma bnsca; 83 recusar.,. 
deixar-no8-emos guiar pelna circum-
Btancias. Rogue-lhe que venha aqui. 

Àlguna minutos depois entrava um 
individuo, cujo exterior annunciava uií 
extrangeiro; um ligeiro sutaqw) franco' 
denunciava sna origem. Era um cavfr' 
lheiro, de "maneiras disrnas e polidas. -
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A B T E C O M M E R C I A L 

•tilo, (I de jiinho de 1902. 

BOLSA DK 8Ä0 PAULO 
tJf.TIHAH i'OTAI.Srs 

ruxiioa r rsucoa 

õlicêiT do Esta l o . . . . 
de 5 •). 

i wcpredtlrao de 189.1 
u da C. Municipal.. 
em préstimo 

» 

4a 0. de ft,into» 
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Vended. 

1:100$ 
900$ 

91$ 

80$ 

Comp, 

ACÇÕES UE BANCOS 
8Í50* fmmçrclo e Industria 

Juores., 

rnctor c Agrícola. 
)o Real cart. I.yp.. 

dem cart, commcrcial , 

É
com 20 % 

itil de Santo» 
lo Preto 
ílo 
de 3. Carlos 

Nprle de S. Paulo 
União de 8. Paulo 
Banco da Republlra 
industria] Anipftren.se... 
Comm Italiano cora CO V 
Piracicaba 50 % 

105$ 
200* 
80$ 

40$ 

1:000J1 
820J 

88$ 

76» 

81$ 

W5$ 
80$ 

54$ 

100$ 

35$ 

28$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Ij^enopolíH. opoliH.. 
Lut.. 

de Araraquara. 
Argos Paulista 
mfustrlal de 8. Paulo.. 

;antlna. . . . 
i Paulista.. 

líao Ha rdy . . . . 
Uolhoramentos de Brótas 
(com 50!(i realisados) 

Gftz de 8. Paulo 
Ltlpton 
Meebanlca 
fiorooabaua o Ituana . 
Moeyana 
Ideu com 40 '/• 
Idem int. a 30 dias.. 
íaem int. da nora emissjo 
Paulista 
Idem com 30 % 
Idem int., (a 30 dias).. 
ídom 30 •/» (a 30 dias) 
ídem (30 dias) vont.veud. 
frogredior 
Btnpakoff 
Telophonlca 
UnISo Sportiva.., 
Itatlbonse 

20$ 

239$ 
110$ 
240$ 
235$ 
248$ 
94$ 

250» 
95$ 

20$ 

230$ 

12$ 
200$ 

40$ 

14$ 

86$ 

80$ 
115$ 

235$ 
100$ 
236$ 
232$ 
245$ 
90$ 

246$ 

12$ 

10$ 

2003 

LETRAS HYPOTHEC.\RLVS 

Credito Real do G % 
dem d Ca % »30 dias. 
dem 8 % 

Bunco União 
Idem de 8 °/o u '!0 dias. 

49$ 

56$ 
60$ 
58$ 

45$ 

54$ 
57$ 

r>4$5u0 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
42 acções da Comp. Mogyana a 236$ 
2 acções da 0. Paulista a 247$ 
1 idem idem a 247$ 

8 Idem Idem a 247$ 
150 Intraa do U. O. Itcal C V. a 16$ 
201 ac;Seada O. Paulista (trona) a 248$ 
500 accOea do B. da 8. Paulo (troca) 

101$ 
200 11120 accSca do BancoU. defl. Paulo 

a 87$ 

A' HORA OFFICIAL 

15 acçSeado B. Com. e Industria a 310$ 

20 letras do B. C. Real 8 •/. a 54$ 

PRAÇA DO COXMEKUO 

EaU como inspector do inei dc junl-n 

o ar. Francisco JostS Oianiiii 1'aplni. 

Trem uoetarHO—Porte simples até 
4 o !|8. Duplo até ás 5 horas. 

PREÇO DO OArt EH SANTOS 

A Associa(,'Io Commercia! reeeben i 

seguintes telegrammas: 

SANTOS, 5—A's 12.9 
Procura, 4$000. 

SANTOS B—A* 1 .40 
Mercado, calmo.—Base KjOOO. 

PKdlIAHENTO DOS MFltl ADO« TM 
3 DE JUNHO 

A'eir- York, 4—O mercado fechou hon-
tem calmo, cora o typo 7, Rio, cotado a 5 
7[I6 e o 8 a 5 Ijlrt. 

Vendas, 16.000 saccas. 
Ilarre 4—O mercado fechou autc-lioti 

tem estável, com balia de 0.25 a 0,50 frs. 
Vendaa, 84.000 saccas. 
Hamburgo 4—0 mereado fechou ,'iiite-

hontem apathico, com baixa do 0.25 
0.50 pf. 

Vendas, 3.000 saccas. 
Londrci 4—O mercado fechou anto-

hontern apathico, com buixa de 6 a 9 d 
Vendas, 8 000 saccas. 

BESUSIO COMPARATIVO DOS PECIIAMEXTOS 
NO EXTERIOR 

Metes 

Julho 
Setembro 
Dezembro 
Março 

Preços 

Ncw-York Havre 
2 ' 3 2 3 

5.10 5.05 35.75 35.50 
5.25 5.20 30.50 36.00 
5.50 5.45 37. «1 36.75 
5.65 5.65 37.75 37.50 

Ilarnbtircro Londi'oa 
2 3 2 8 

20.75 29.50 29 il 29 
10.25 29.75 30 3 2» 6 
31.00 30.50 31 30 Ii 
31.75 31.25 31 9 31 3 

Julho 
Setembro 
Dezembro.. . . 
Março 

AfIF.RTCnA DOS MERCADOS EXTERIORES 
EH 4 DE JTN1IO 

•No Hacre—O mercado abriu calmo 
com baixa dc 0.50 fr. 

CotaçSes:—julho, 35; dezembro 36.25. 

Eni Hamburgo—O mercado abriu apa-
thico, com baixa de 0.25 pf. 

Co taçOes ju lho , 29.25 pfs.; dezembro, 
30.25 pfs. 

Em Londres—O mcrcado abriu apa-
thico, com baixa parcial de 3 d. 

Cotações : — julho, 29 s. d.; dezembro, 
31 s. 3 d. 

Em Nora- York—O mcrcado abriu está-
vel, com 5 a 10 pontos inais uaixo. 

Foram embarcadas durante a segunda 
' ninzena do mez dc maio 181.801 saccas 

café, que tiveram os seguintes desti-
nos : 

Vara o$ tilailoii- Unido* . 

Nova-York 107.078 
Nova-Orleans 18.599 

Hai. si 

Baltimore . 

Para a Europa : 
Hamburgo 
Antuerpia 
Marselha 
Trieste 
S o u t h a m p t o n 
Génova 
Copciiligue 
Havro 

t/ondrcs 
Bordées 
Porto 

12.280 185 v?7 

11.166 
3.49H 
3 460 
2.H56 
2.353 

r o o i 
»2» 
500 
251 

30 

Vara direr tot portât ; 
Rio da Praia G.379 
Valparaiso 560 

Cabofagi m : 
Portos do Norte . . . . 13.003 
Portos do Sul 4.4.18 

22.804 

5.939 

Total . 

17.411 

181.801 

COTAÇÕES DOS TÍTULOS BBASII.EIROS EM 

LONDRES NO DIA 4 
Apólices de 4 '/• 

1879 77 '/. •/. 
Apólice» de 4 

1889. 
Apólices 

1895. . . . 
Funding-loan 5 ' 
Oi'sle de Minas 5 

•/. (ouro)— 

(ouro)— 

de 5 •/. (ouro)— 
71 •/. 

86 <U 
97 '/. 
83 */. 

Taxa de desconto no 
terra 3 "m contra 3 "i„ 

Idem no mercado 2 3i 

Banco da Ingla-

[1 a 2 13[16 "[„ 

CÂMBIOS EXTBANOEIROS EH lOVPRES NO 
DIA 4 

Sobre Paris 25.22 'I, 
• Bruxellas 25.24 Vi 
. Berlim 20.49 
. Génova 25.64 
• Madrid 34.70 
• Lisboa 41 Vi 
. New-York 4.87 V» 
• Buenos - Aires —Premio 

do ouro 133.20 

ULTIMAS COTAÇÕES NA POLSA DO RIO 
DIA 3 

Fundo» públicos: Vaids. Comps. 

Gcracs de 5 »/» 855$ 850$ 
Emp." de 1895 885$ 882$ 

de 1895 (nora.). 882$ — 
de 1897 995$ 991$ 
de 1897 Inom.). — 990S 
Municipal 150$ 149$ 

(nom.j ;55$ 151$ 
Inseri p(3es de 3*/o 685$ «83$ 

do3°/o(nom.) — 677$ 
Estado do Minas — — 
Estado do Rio nom. . . . — — 
Empréstimo dc 1KGS.. '— — 
Municipal do Petropolis. — — 

MALAS PARA O EXTERIOR 
MEZ DE JUNHO 

Dia 11—Magdakun 
17— Oraria 
18—Chiti 

» 25— Thames 
Pm a Xcic-York 

Dia 17 — Wordtworth 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES A »ADIB DE 3AXTOS 

Nápoles Minas 10 
Southampton Magdalena 10 

Ruano«-A Iras Thamet 10 
Hamburgo Patagonia U 
Génova Orion'! 14 
New-York Kaffir Prime 14 

o/í 
l.lsbôa Malm 

»ffir . 
Flume Pelo/l ... 

aL IH ;. 
New-York Jl-llaam 
Ha re V. d, S. Nieolat 
^ v York Jfc srlt 

TAPORK» ESPERADO* ZM SANTOS 

New York /.'aff Ir Pr ince 0 
Martelha /.cs Alpet 6 
Génova Minas 8 
Fiuino Petofi ' 8 
Londres lletlanra., 9 
Rio da Prat i Magdahna 10 
Londres Thamet 10 
Rio ia Prata Orlone 10 
Havro P. de 8. Xicolas 12 
Liverpool Rosseti.. . . 15 
Rio da Prata ÜH Ao 15 
Marselha Aqníl.ih • 15 
Rio da Prata Mniapnn 18 
Londres Baffun 
llavre Coraobn... 27 

VA POR I?» CsPF.RA-.OS NO CIO 

Geuuva e esc. Minas 6 
Itio da Prata l.es A!pcs 7 
Mime e esc. Peiyi 7 
Li' -rpool o esc ftirrla 8 
Boicharapton e esc. Jh.mes •'> 
Hai::1 orgo o esc. Tneiiman 9 
New-Vork o esc. W*rdtirorlk 9 
Liverpool e esc. /'CM IH 9 
Rio da Prata Maydulena :.. II 
Liverpool o esc. floral a 12 
Hre mn e esc. Maine 12 
Hamburgo « í.»c. Slblrtm.: 13 

VAPORES A SAIIIn DO BIO 

Brenrn e esc. llaUe 6 
Hamburgo e eac S. Panlo 7 
Génova e esc. Lei AIpeu 8 
Portos do Pacifico Ibéria...» 8 
Victoria e esc. Mnrnf ju . . . 
Maceió e eac. 8. Panlo 8 
Rio da Prata Thames 9 
Sonthanipton e esc. Magdalena II 
Génova e esc. Minai 12 
Nápoles e esc. Orimc 15 

DIVERSAS NOTICIAS 
PIUK.OS DO» OENKROS 

(Mcrcado 'iü de Março) 
Assucar, k" rs. 4u0 
Arroz Japüo, sacca 

• Carolina 
» Iguano » 

Ratatas, 50 litros C$000 
• doce. 50 l i tros. . . . 

Lombo, kllo 1.S800 
Leitão, um 105000 
Milho, 50 litros ISOOO 
Ovos, dúzia 1$200 
Palmitos dúzia 34500 
Polvilho, 50 litros 1õ$000 
Queijos, um 2$500 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 1$S00 
Cebolas restea.. 
Carrts, 50 litros 1S500 
Carni! secea, kilo 1$200 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mai. lioea 50 ls 
Farinha de milho, 50 Iltros 
Feijão, 50 litros 
Gallinha, uma 
Pato, um 

erú, um 
Frango, nm 
Carne de porco : 
Alhos, restea... 

iSsno 

v800 
6:jiooo 
5.SOOO 

io$ooo 
•2.SOOO 
2í>fKlO 

10$000 
ÍÇTOO 
1.^200 

rs. 500 
28$0U0 
17*000 

6$SWJ 
s j t o o 
2iif»*) 

12$0i|í) 
4$500 
1$800 

IS-SO-"* 
3$0o0 
l$3n0 
2$C)0 
l$5'i0 

1 $3i i0 
1$300 
2$0i)il 
l$0o0 
7$OÚO 

I2$00(i 
2$õn0 
?$3mi 

I25O1/I 
l$8iX) 
l$3 i0 
l^Ot'J 

U m i l l u s t r e m e d i c o 

f r a n c e z 

O d r . C l e r t m , d e P a r i a , c o n -

s e g u i u e n c e r r a r a e s s e n c i a d e 

t h e r e b e n t i n a e o b f ó i m n d e p é-

r o l a s , c u j o e i i v o l u c r o , t r a n s p a -

r e n t e c o m o v i d r o e fino c o r n o 

p a p e l , « e d i s s o l v e i n e t a n t a n ^ a -

m e n t e n o e s t o m a g o . D e t a l 

m o d o q u e a s p e s s ô a a q u o s o f -

f r e m d o e n x a q u e c a s o u d e n e -

v r a l g i a s , p o d e m a c t u a l m e n t e 

c u r a l - u B i m r a e d i a t a r a e n t e s e m 

t e r d e s u p p o r t a r o g o s t o t ã o 

p o u c o a g r a d a v e l d a e s s e n c i a 

d e t h e r e b e n t i n a . C o m e f f e i t o , 

b a s t a t o m a r 3 o u 4 p é r o l a » d e 

e s s e n c i a d o t e r e b e n í . h i n a C l e r -

t a n p a r a d i s s i p a r e m p o u c o s 

m i n u t o s aa m a i s a c a b r u n h a d o -

r a s e n x a q u e c a s e a s m a i s d o -

l o r o s a s n e v r a l g i a s , s e j a q u a l 

f ò r a a é d e d e l i a s : c a b e ç a , 

m e m b r o s , c o s f l i a s , e t c . P o r 

i sso , a A c a d e m i a d e M e d i c i n a 

d e P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o v a r 

" p r o c e s s o d e p r e j i a r a ç a o d e s -

íq m e d i c a m e n t o , o q u e é d e 

a u h i d o v a l o r p a r a r e c o m m e n -

da l-o .4 c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s as p h a r -

m a c i a s . 

• P . 8 . — P a r a e v i t a r t o d a 

c o n f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m ex i -

g i r q u e o e n v o l u c r o t e n h a o 

e n d e r e ç o <lo L a b o r a t o r i o : Mai-

son L . F R E R E , H ) , rur. Ja-

Jacob, Paris. 

A C T I V O 

Acções da 2." serie. 
Letrus descontadas 
Letras a cobrar de conta própria 
Contas correntes garantida». 
Tilulos depositados em penhor mercantil 
CauçSó da directoria 

Effeitor 

10.544:212üC95 
100:O<)OS'X»O 

receber 
l iraios cm il(Jtuuii',So 
Prémios 
ílonorarins da Directoria 
Despesas 

PBOPR1ETÍADES E FUNDOS PERTENCENTES AO 
Prédios do Banco > 
Acções diversas cm liquidação 
Propriedades urbanas 
Propriedades rmaes 

BANCO : 

390:4055847 
8l»3.Sl.SO 

128:950^428 
81:813^)581) 

Ea'.Jo 
CORLLESPOXDEN'TES NO PAIZ E NO EXTHANUEIP.O : 

disposição do Banco 
CAIXA I 

Dinheiro existente r.os cofres desta matriz c agencia. . . . 

ö.omwoosono 
3.8tt)Ä'7.«H9« 

14:946,¥620 
7.324:208$359 

10.014:212$696 

788:3135589 
:)02:0.,).l>l«.i 
78:987.S510 
17:IM;I>$660 
69:16u$896 

603:C03$035 

46.'i:136S17& 

J ' A S S I » . O 

Capital 
rundo de resen a . . 
Lmros suspensos... 
Lucros e perdas . 

DEPÓSITOS : 

Por contas correntes 

Deposito judicial. 

Dividendos nUo reclamados 
Títulos por conta de terceiros.... 
Garantias diversas 

CORRESPONDENTES NO PAIZ 

Saldo.a favor dos mesmos 
Juros, descontos c codunissGcs..,. 

de movimenlo 
n pra.so fixo e por letras.. 

1 .000 0008000 
921 000.5'000 
52.165$511 

0 576:6113313 
1.012:158$490 

5.982S587 

E NO EXTBAHOEIRO : 

io.oo<i:oooSooo 

1 976:1C5S511 

7.691:7.)2$âaû 

'18:5-26.̂ 500 

788:313$8B9 

10.G14.-212.S6Wi 

127:ia-«iI31 
232:977$910 

31. IlM."..-,.-572ti 

S. Paulo, J dc junho de 1902 
S . 3 E Î . < O U . 

D n . FREDERICO ABBANCII: 

J. A. GARCIA, gerente. 
:s, presidente 

MISSAS 

C a p i t ã o B o n t o J o ã o d o 

E s p i r i t o - B & n t o 

D . Clara Maria das Neves, 
seu» filhos o genros convidam 
ás pessoas de sna amisade pa-
ra assistirem il missa do 30° 
dia do fallccimento do seu es-
tremoso pae e sogro, capitüo 
Bento Joito do Espirito Santo, 
que será celebrada na matriz 

do Santa Cccilia, no dia 7 do corrente, 
ás 8 horas da manha ; antecipam seus agra-
decimentos a todas as pessoas que assis-
tirem a esse acto de rellgISo. 

Leoncio F . dos Santos e fa-
mília, Eulalla M. da Concei-
ção e família (ausentes), fi-
lhos, n<5ra, netos, bisnetos c 
tntaranctos de D FRANCISCA 
RICARUA PEREIRA, fallecida 
em Curytiba, convidam «eus 
parentes e amigos para assis-

tirem á missa • 30° dia que, pelo des-
canso de sua alma, será celebrada no dia 
8 do corrente, ás 7 horas da manhã, na 
matriz do Inimaculado CoraçSo de .Ma. 
fia. Manifestam sna eterna gratidão aos 

3uo comparecerem a este acto de cari-
ade. 

(504) 2 — 1 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

ceSZL Ü T * S « E f e . 

P. 
DE 

DUTRA 
O s ( H s t i i i c l o s o ç o i i c c H i i : i f ! u a c l í n i c o s d o S . P a u l o 

jOeclaraçõBs commerciaes 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados comnmnicam que, 
sob a firma Amaral & Camargo, consti-
tuíram tuna sociedade solidaria para o 

frds do paiz, nesta praça, i rua Episco-
òommercio do commlssões de café e ou-
irds do pai 
pai, n . 55. 

S . Paulo, 15 de maio do 1902. 
ANTONIO ESTANISLAU DO AMARAL 

DÉCIO FERREIRA DE CAXAROO. 

(525) 3—1 

A'b p r a ç a s d e 9. P a u l o , S a n t o s , 

B i o d e J a n e i r o e d o I n t e r i o r 

Os abaixo assignados communicant 
commercio em geral, que neata 
;anlsaram nesta capital, 4 rua J 
Ifaclo, 7. uma sociedade sob a firma de 
O D O L P H O KL'TTER & C IA . , para o 

lommercio de commlssões e consignações 
I e outros generos do pa' 

igocio para o 
la longa pratica 

ao 
neata data or-

a José Bo-

t 

e café e outros generos do paiz, ramo 
e negocio para o qual estilo habilitados 

pela longa pratica e bastante conheci-
mento que adquirirão os socios solida-
do e d« Industria, como gerente e 
xilinr qne foram por muitos annos 
(asa do fallecido sr. Emil Lcmcke. 

$ . Paulo, 1" de junho de 1902. 
HENBTCTI HÕLCX como commanditario 
RI.OOI.PH H . BICIITE» como « 
RODOLFBO Kirrrra conio solidário. 
LAPATPTTE MAIA como socio de in-

flostrla. 3—b 

Dr. Galvilo Raeno 
Dr. Marga rido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Roiha 
Dr. Mello Harretto 
Dr. Pbiladelpho de I,ima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriaoo de Houza 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Kouza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leito Brandão 

receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, 
ças e altestam a sua efficacia. Inventor e fabricante, 
3-A-S. PAULO. 

Dr. Faria Rocha 
I)r. Orencio Vidigal 
Dr. Frnctuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Foi te» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
l)r. Hoeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. Corto Guímaries 
Dr. Roloniberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio dc Mello 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz do Almeida 
Dr. Ernesto Paixilo 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F . da Sant'Anua 
Dr. .To it o Hodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio Guimarães 
Dr. Euzebio dc Úueiroz 
Dr. lfora de Magalhães 
Dr. JoUo Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vút 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

noa soffrímentos da dentição das crian-
F . DUTRA, rua do Rosario, 

CHARUTOS 
de HAVANA—lucro 10 
°10. Sortimento colos-

sal. Rua Direita, n. 59—CASA NCNES. 
30-2 

l e o ç â i o l l v r t 

Alta noTidads 
Não tira o somno a o « nervosos, é tent-

saboroso e hjgisnieo, o café sera fa 
a do Torrador Lest». 

facti e i peri m e n tar. 
Ipwrttos • ROM Ypir» f r , 51—tMiwl-

ia, 10-D—Jaio AiJredo. i—.area do Ba-
ipio, i.~A 1+DQQ a lata de tea. 

S A M A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

Funcciona nos prédios de uma 
aprasivel e saudavel chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas as condi-
ções de hygiepe, conforto c sa-
lubridade indispensáveis a esta 
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
quo poderio ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações de pe-
qaena t alta cirurgia. A instai 
laçio da secçáo cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra s« neste Sanatorio 
uma seccSo especial para alie-
nados. Isolada, completamente 
independente das outras seecões 
e construída de modo a ofíere-
cer as necessarias condições da 
hygiene, conforta e segurança. 

Esta Sanatório dispõe também 
de uma bem montada pharma 
cia e do poderoso recurso de nm 
estabelecimento hjrdrotherapico a. 

r < | « d « C a y s a n d ú 

• i . ft 
Entrada pela roa de 8. Joio. 

4» primeira ordea". 

L a r ç i 

n. A 

a n 

f EltftMAElAS t ^ T C t i 
Dinllt. 59-CAâA mm*, aí-í 

A d m i r á v e l o u r a ! 

Soffrendo de bronchitc chronica, me 
curei cm poucos dias, tomando as pila-
las expectorautcs do dr. lleinzelnianu.-
Dr. Felix F . Rina. (Firma legalisada). 

BB0NCH1TB 

Por annos estive affectado do bronehi 
to, sem encontrar remedio que mo désse 
aliivio; tomando as pílulas cxpcctorantes 
do dr. Heinzehnaun, restaurei por com-
pleto a minha saúde.—José Romáo Cuz-
zi. (Firma reconhecida). 

TOSSE 

Attestõ que me curei de tosse com as 
pílulas expectorante* do dr. Heinzelmann. 
—Joito Colis. (Firma reconhecida). 

OnSEBVAçIO ! 

As píjalas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann curam também efficazmente a 
anemia, chlorose, escrophulas o blenor-
rhéas. 

P f l V T P ^ « ESCOVAS, de todas as 
r E i i U L f » qualidades. Vendem-se abai-

xo do custoi para saldar. Rua Direita, 59 
—CASA NUNES. 30-2 

Lè-se n o « C o r r e i o d a M a n h à » 

Continua o péssimo incommodo qne 
n io respeita sexo nem edade. E ' o in-
commodo hemorrhoidarlo, Mo faeli de cn-
rar-se só com os Pds Antl-hemorrljoidarios, 
os legítimos preparados por Luiz Carl™, 
« que acabam de chegar na Drogaria 
Costa Rodrigues e Pinheiro, 4 rua dos 
Ourives, n. 27, « em 8 i o Panlo naDro 
garia Baruel & C. e na casa Lebrs Ir-
mão e Mello. 

P . 8.—A injeeçfo de Mendes, admira 
a grande m-oeura, e assim também a Po-
mada anti-pcorisa para as íapingena, fri-
eiras • ferida*. 

O Collyrio d e Mendes t o qoa cora a 
dòr de oUioa e a 4 dia*. 

A' veada cm todas aa phanaacas, 
m t k ü t t i á t t m i t procara 

I f c g n e s i a F l u i d a F a r i n i 

Sem receio dc contestações cm seus cf-
feito» o appllcações, ó superior a qual-
quer similar pelo esmero de seu fabrico 
e sua fórmula especial aconselhada pela 
sua ncçio therapeutica levemente laxati-
va, aperitiva e ostoniachica, para dissipar 
a acidez, nausfa. vomito, porturba^lo 
gastrica, cardalgin, dvspcp.sia, nspasíno 
nervoso cstoraacal. irriiaçilo dos intestinos 
etc. ctc.—DI». V A . I>L PERINÍ & IK 
iiÀo—Rio de Janeiro. 

Depositário Oeral 110 Estado dc Silo 
Paulo, Baruel & G\—S. Panlo. (i) 

SYPHILIS 
MOI.ESTIAS DA 1'ELI.E 

DO COURO CABEM.UDO 

E DOS L'EI.1.0» 

O r . P a u ! a L ima 
Medico esprcinli8ía 

com longa pratica nos hos-
pitues da Europa, membro 
da Sociedade de Hy^iene de 
França, socio benemento (COM 
A cm:/. MÜ.MANITAKIA) do» 

hospitaes da Keal e lirnemerl-
ta Sociedade Portuguesa de 
Bení:fi(;«ncia do Pio de Janei-
ro.—Cons : de 1 IpJ ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28. 

C a v a fundaria cm 1 8 8 1 , polo aoluii) p r o p r l e t a r l * 

D i r 
I S T e t r e a l i d a d e é e s t a a 

U N I C I c a 3 a v e n d ' d o e con t i nua a 
" vendar g r a n d e s p r ém ios 

UNIGA 
A m a n h á — S a b b a d o 

IJÍTEOR.VE8—Este premio tem sido vendido no varejo desta Importante agencia por dlfferentes vezes 

SABBADO, 21 DO CORRENTE MEZ—EXTRACÇÃO 
( ü n i i i d e e E \ f r a o 2 N l í i 3 a r i í i L o t e r i a d e « J o ã o 

P r e m i o m a i o r 

•••ísleW 

I W T E Q H a t ; a 
O a b n i x o a s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , r e c o m m e n d a 

a o p i i b l T O e ií s u a n u m o r o j a f r e g u e z l a a p r e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d e 5 0 0 
c o n t o s . t o m m u i t o s o u t r o s , d i s t r i b u i n d o u m t o t a l d e 1 3 . 6 1 2 p r é m i o s , s e n d o a s u s 

i r a p o r t s n e i a d e 1 . 0 8 0 : 0 n 0 $ 0 0 0 . 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRA.VDE LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-
ga c acreditada 

A g e n c i a g e r a l 
Ú N I C A c a s a q « c J á v e n d e u , p o r : i v e z e s , n o « e u i i n p o r l a n t n v a r e i o , o g r a n d e 

p r e m i u i l e T í l l O c o n t o s e m M l h e t o i i i l e i r e , U . V I G A 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m aer d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e 

d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a r i o n a e s d o B r a s i ! : 

3 9 - B U A B I B E í T A - 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

i l 
CORREIO,CAIXA 77 g. PAULO 

E O I T A S S 

HEUViro SAMTARIO 
De ordem do sr. dr. director do Servi 

ço Sanitario, faço publico qii'-. quem le-
var, durante OH primeiros trinta O 
camondon{ro3 e rat«>s mortos c appreli* 
didos s<imente nesta capital, para wrem 
incin :rados 110 Desinfectorio Central, á 
rua Tenente Penna [Bom KetiroJ, receber 
a importancia de 400 réis por animal 
apresentado. — S. Paulo, 28 de muio de 
lfH)2.—O official, Ebtcram de Siqueira 
Júnior 10—o 

A n n u n c i o s 

4 IiUGAM-8E os fundos do sol rudo 
j*o!ide funcciona o d remi o do Com 

mercio de São Paulo, á rua Direita, n. 
37. Trata-se no mesmo das 11 ás 1 ho-
ras da tarde, ou das 0 Ipí ás 10 da nou-
te. 0—3 . . . 

0 " \ O Y O M e d i c o " 

Est« 

D r . O l i v e i r a B o t s l h o 

MEMG'O E Ol'EllADOB 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
• rias urinarias, do utero, 

syphiliticas c da pcl/e 

Estreitamento da urctlira, tra-
tamento sem dOr. 

Hydroccle, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e calharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical «las hérnias. 
Opcrsçítos nos OSKOS e na» 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — R u a d e S . J o ã o 4 0 

(50) 

livrinho de SOUZA SOARES, com 
guias « que se envia (iNATl'ITA-

M Ë X T E a íjuem o pedir, trnta por um 
systema novo, facílimo, economico e efficaz, 
as príncipaes moléstias que affligein a 
humanidade : 

i'- lires diversas ; moléstias nervosas ; 
nolcstias da pelle ; dos orgnms respirato-

do estomago ; dos intestinos ; das 
urinas; das mulheres; dores diversas ; in-
nammatjões c congestões ; escrófulas e 
syphilis ; Fraqueza o suas consequências. 

Pe-üdos ao sou auctor J . A. DE SOU-
ZA SOAUES—Pelotas (Rio brande do Sul) 
ou ás drogarias de Baruel & C. e Le-
bre, Irmáo & Mello, nesta capital. 

|2n-4a-<] 

E X T R A C Ç Ã O 

A\S 3 1IORAS UA TARDE 

O s p e d i c J a s d o i n i c r í u e * d e v a s i s e i " d i r i g i -

d o s á T h e s o u r a r i a , a a dr». â . n a z c e i a s P í n í o , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

a w a 

s s . a u i o 

ß t e e i i a m s a n g s n ' œ î n o i n f e r i o . - t i s S s î û d o 

a o î Ï E P e c e ' S e v z n i a j o s a o o r ^ m i n s ã o , 

Â rJÎ30—E«i 10 ( I p j i i l l i o ; t r o í i n i o , e x í r a c e ã o d a G r a n d e Lote-

r i a d e S . F i n f o , p r e m i o m a i o r ! 0 : C a 9 $ 9 0 0 p o r OSíf í í í ) . Jâ 

e s t ã o si v e n d a o s b i l h e t e s . 

l u i 

n 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 d 0 
G R A N D E L O T I Í R I A 

D E 

S A O J O Ã O 
EXTRACÇÃO 

S a b b a d o S a b b a d o 

21 D E J U N H O 

O abaixo amignsdo, antigo agente das 
LOTEEIAS DA CAPITAT. FELEEAL, rccom-

menda ao pabilco e á Rua numerosa fre 
;aezi» a presente loteria, a qual. além do 
iremio de BOftOOOíiOlX), tem muitos on-
TOT de importancia. 

Diatribúe um total de i 3 . S l i premio», 
sendo a «na importancia de 1 .em<HX)ttf. 

Como está no domínio do publico, esta 
antiga e »creditada agencia já vendeu 
por TSES VEZES, no M D IMPOIMAJST« 1 1 

BRIO, o grande premio de 500 conto» In-
tegraes. 

A preferencia para a compra de bl 
lhetea de»U QRAÜDE r.onoiiA deve ser 
dada, por todos o» motivo», A ESTA AX 
TI1A t ACREDITADA 

A g e n c i a g e r a l 

3 0 , R U A 0 V H E I T 4 , 
J a U o A & i t & e s i» âít%Z 

que qnizer aproveitar a occaaiüo veja os 
preços : 

Sobretudos e superiores cavcurs de ca-
semira ingleza para meninos de todas as 
edades, de para cima. 

Camisas e ceroulas de flanella inglcza 
para meninos, a 2^»õ00. 

Cobertores de 1J e de algodão á fan 
tasia desde 

Cliapc-us de palha á marinheira para 
meninos e meninas, de para cima 

Ternos de cascmira o sarja de pura 1» 
temos nm grande lote para liquidar a Hi?5 
e ÍO^. 

riüuellas de pura la, lindo sortimento 
por preços baratíssimos. 

Também chegou nova remessa de roti 
pas francezas, de brim para meuiuo3 
meninas, por jtreços sem competencia. 

Só na Importadora 
I t u a I l i r o i t i i , 11, Í i - A 

S. PAULO G-! 

40 Ar.nos ÜB Êxito 

I d o FOGO 
OA 

Queda do Pello 
Evitar ao imitaço• 

Est« precioso Topioo é o aniro (ja* 
substitue o CauatlcQ ecura radicaln^ote 
em poucos rlias as manqualr^ia nova* o 
animas, as Torceduraa, Cunlusõea, 
Tucioroa e InchaçSn* dac pernaa, 
Etpar&vâo, Sobi8.Cannaa,«tt .ele. 

DBPOUTO tti PARIS : 

165, rua Saint-Honoré, 165 
o em todas a e Pharmacia*, 

i.irncas cujo nmyrerja è nnnr.ixro 

Premiada fabrica ds fogos 
Em vista do desastre qne aconteceu em 

minha officina de fogost no dia 10 do 
corrente, avisamos aos nossos amigos e 
fregnezes e ao publico em geral, que es-
tamos continnanuo na mesma forma com 
a nussa fabricação de fogos. E attende-
mos a qualquer pedido, tanto desta capi 
tal como do interior. Km vista da pro-
ximidade das festas de Santo Antonio, 
S. João o S. Pedro, temos um grande 
sortimento de foguetes de qualquer qua-
lidade, nm grande sortimento de pisto-
lões de toaa a qnalidade, bombinhas, 
bomba com espoleta, e de apilo, traques 
japonezes etc. etc., que vendemos apre 
<;os razoaveis. 

Premiada Fabrica de Fogos Artificiaes, 
rna Silva Telles, 43—de Carlos Cesarino. 
—SÃO PAULO. 15—9.. 

G a m m i s s a r í o s 
Recebe-se café, totícinho e outros gê-

nero» do paiz. 
Pagam-se as conta» de vendas ú lista, 

por intermedio de qualquer banco e no» 
encarregamos de despacho» para a» K«-
trada» de Ferro, cobiiudo sómente o car-
reto. 

K.-criptorio, á n » S. Caetano, n. 115 

8. PAULO 30-5 

A . C o s i a C a r v a l h o 

f i . l M c v m > 

D B i . J A G U A R I B E 

nYPNOTISMO E SÜOOESTAO 
Este Instituto é í-orn-spondente do con-

genere de Paris. Seguimos os methodos 
do .sábio mest/e e amigo f'r Herillon. 

Abre-se todos os dias ut»>is dc 12 -.'is 
3 horas da tarde, e nas ter^ns e quintas, 
das 8 ás 9. Applicaçòes correntes de alta 
frequencia e raios X. 

A' rua Veridiana, n. "0. 30-17 

' V 

0 corretor official Joaquim Eugfnio do 
Amaral Pinto tem a quantia dc 40():000.IS 

collocar sob caução do acçOes do 
n^o do Commercio e . Industria ou de 

acates da Paulista ou Mo^\*ana, com 
pra-o de doo«« annos, juros 10 °'o ao an-
no, pagos semestralmente. 5—3 

Travessa do Commercio, 8-C 

para ( 
Ban<"0 

s. PAITLO 

009 I Centena 370 
08 i Dezena 70 
2 I Grupo 18 

D . C c l o s t o 

SÏNOPSE 00 JIEZ DE MAIO 

Deram durante o mez : 

Avestruz. 
Águ ia . . . . 
Burro 
Borboleta 
Cabra.. . . 
Carneiro. 

Canielio. . 
Cavallo... 
Gallo 

Macaco... 
Porco 
Pavão. . . . 

Perú. . . 
Tigre . . 
Urso... 
Voado.. 
Vacca.. 

Xào deram : Cachorro, Cdbra, Coelho, 
Llephaute, Gato, Jacaré, Leão e Touro. 

Centenas que deram fpela jrdenJ 

505—3G8—351 —616— 732—278—801 

341—010—576—085—321 —8ÓÍ—724 

025—722—624—292—222—829—408 

242—398—367—970 

não dei no dia Por esquecimento 
esta estatística. 

Z e c a ü e i ? o 

f P " 

I N C O N T E S T A V E L M E N T E 

27-A 
M A I S F E L I Z 

CUIDADO, mîDîia Ssntaral 
MttA começando A engordar é 

aaoordar i <9aTalh*car.Z>ayra tomar 
todo» om diaa duaa ameactoaa dm 
T H fSOÏOlNa BOUT* « » » » cintara 
O Ci' i ou torn Ara m aar ambaltm-

O nusoa un S9 AUBUDO»« : 10 te. 
Ur,1«i7l»RIO. Ko. 4a CUtwrfm. >• I, MRS 

7' »um au m l t i i i i i » <É»il>i.«ila mu. 
e—nm ttfréâetr htm : IhgroléiHt touty • 

I ' s ( e i m p o r t a n t e p r e m i o t e m s i f l o v e n d M o í m i u m e r n g v e z e s p i r o s i a í f l i s . a i j c n e i t 

. S A B L ' A S H ) - 2 N 3 ~ è f i W B t e - S A B B . V i í O 

Grande Loteria de São João 
500 CONTOS 

T o i í o s « l e v e m i ! a r p r e f e r e n r - l n a e s t a n g e n c i a g e r a l , v i s f » s e r a f | « e t e m r e n i U d « 

m a i o r n u m e r o d e s o r t e « < j r an< !e« : . 

O s p e d i d o s d o i » t e n o ! > d e v e m s e i * d i r i g i d o s a o a g e n t e g e i * a f a a o t a a l 
r e p p e s e t r t « : n i e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s n a c i o n a e s d o B r a s i l hm 

Rua Quinze de 
Caixa do 

Novembro, 27-
i i 7 — s . r « u i « 



Jw i, <q 

E B B n K * 
• 

» m w m w P I m f M r t u M f c * » , » * • » * 

Méis è Ánxflios 

M A T R I Z 
S t e , 3SP 8 - A . 

S . P A U L O 

i l s II 
fcl—a—— i 1 T' i" mmarn 

E S P E C Í F I C O S 
DE 

ique E. I . Santos 
Pharmaeeaiiro pela Universidade de Coimbra 

Approvado pela Directoria Seral da Saúde Publica 

LABORÂTORIO NO PARA' 
p a r a f o r n e c i m e n t o d a « p h a r i n a o i a s e d r o -

g a r i a s d o B r a s i l 

BLENOL 
Especifico das doenças geni-

to-urinarlna : c o r r i m e n t o 
d o q u a l q u e r e a p e c i e , 
chronicOa ou recentes; i n-
f l a m m a ç ã o d o ú t e r o , 
a r e l a a e c a t a r r h o s dos 
r i n s ou da b e x i g a j nos 
homens ou nas senhoras. 

Preço do pub l i co . . . . 3$500 
» de collega, dz. 36$000 

DERMOL 
Especifico das doenças da 

pelle, peculiares ou acciden-
taes : h e r p e s , d a r t r o a « 
e m p i g e n s , golpes, picadas 
venenosas, excoriações, pan-
cadas etc. etc. 

E' o remédio das famílias. 

Deve estar sempre i m5o. 

Preço do publico 3$000 
» de collega, dz.. 26$000 

Dirigir os pedidos aos deposita ou ao lnboratorio principal 

HENRIQUE B. N. .SANTOS 
Caixa postal, 472 — P A R Á 

(TeJegrammas : D E R M O L — P a r á ) 
— « : » — 

Únicos aqentes para o Estado de São Paulo : 

B A R U E L & O. 
2a—a» 

C O 

Peitoral de Cambará 
No folheio que acompanha cada frasco 

deste precioso remedio de Souza Soares, 
do Pelotas, 80 oneontrani muitos attesta-
dos de notáveis médicos c de grande nu-
mero de pessoas curadas de graves cn 
fenuidados pulmonares, bronchites, as-
thina, coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambard, quo se acha 
officialmente approvado, nuctorisado i 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 1 
CLASSE, encontra-se A venda em todas 
as pharmaclas c drogarias. 

(2* 4"-G*-dom) 

Q u o t o m p a r p H n e l p a l H m p r o p o r o l o i i n r A s f a m í l i a « 

M e d i c o , p h a r m a o i a ( f u n e r a l o b o n i f i c a ç ã o p a r * l u c t O 

m e d i a n t e p a g a m e n t o d e p e q u e n a m e n s a l i d a d e . 

F o r n e c e r a u x i l i e * o p e r á r i o s , d u r a n t e o t e m p o d e d o e n i j a , « M q b a « 9 M 

i l n r A u m a d i á r i a . 

A convite da sociedade, o corpo medico eompOe-so, desde já , dos iiluefrajoé 

proflseionaes : 

Drs. Ascendino dos Reis, Oliveira Martins e Luigi Lippò 
Pharmacia de I a ordem : O l i w e r l o & C .—Rua Direita, 18 

Dao-ee todas as ioformaçOes e acceitam-se inscripçOes na 

CASA MATRIZ—Travessa da Sé, 8 A 
N o t a i m p o r t a n t e i Toda a pessoa insciipta começa a posar das vantagífit 

da P r o t e c t o r a d o L a r , desde o primeiro dia do pagumeuto da mensalidade. 

j » - » - , . .g. 

Dentista 
O cirurgiio-dentista Annihal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido quo 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura A amalgama, a os-
so artificial, n esmalte, a granito ou mas-
sa, j>or 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a ÍO.^. (n&o em-
pregando o processo brusco do inartello). 
Limpa os dentes o os torna alvos por 
a 20$. Extríic dentes Bem dôr por 6$ . 
Cpllocn dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo ms pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
•tallado, com todas as condirões liygie-
nlcas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsla, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
summados da cirurgia dentaria. 

Corsultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

LOTERIA S. LUIZ 
Extracções na Capital Federal 

Sob a fisealisnção do governo da União 
O a u ç f t o n o T h c e o m - o F e ú e r a J , r » . 4 0 0 0 0 4 0 0 0 

Tf N I C A L O T E R I A Q U E V E N D E T O D O S O S B I L H E T E S 

Q u l n t a - í f e i r a , 1 2 ãe j u n h o 
P K O X I M O 

•Q O i S O O ̂ IIITE6RAES F0R22$500 
E M T R I G É S I M O S I > E 

7 H O r é m 

J O G A H D O S O M E N T E 4 . 0 0 O B I L H E T E S 

Chama-se muito a attenção do publico para este importantíssimo plano que, além do 
premio de 30:000$, tem muitos outros de 4:000$, 1:000$, 500$, 200$, 100$, 50$ e 30$, pre-
miando as ftpproximações e dezenas dos dotis prémios maiores. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a L u i z B a b o . 

2 3 ~ H . u . a i X T O - v e i i tíLo o u v l d . o r - 3 3 
Caixa do correio, 1181 RIO EE JANEIRO Endereço telegraphico : Z U L I S 

Pauellas de ferro fundido 
DE 3 PÉS 

P a t e n t e 

Únicas quu substituem com vantagem 
ás inglezas, pois süo tão leres o mais 
baratas. 

Encohtrnui-so 6iti todas as casas de ar-
marinho e ferragens. Se seus comniissa-
rios nilo as tiverem, pc, :n dircctamcnte á 

Companhia Federal do Fundição 
5-0—RUA KEIÍV P INHEIRO— 5 O 

Rio de Janeiro 20—18 

n» 

Até segundo aviso o preço continua 
a ser de 2 $ 0 0 0 por hectolitro. Para 
as encommendas do interior o preço é de 
l $ 7 5 o por hectolitro. 

S. Paulo, 1 de junho de 1902. 
R . G R A Y 

3-6-9-12-15-£8 ^ res j i n j a n t e j ^ J ^on i pan l na 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
Typos para Jornaes e Livros fandidos sobro a maquina « Duplex » com privilegie 

letras Iniciam, inglezas, bastardas, Vialielas, ctc. — Espacios c qnadrallns, lingotes e guarnições 

Filetes de metal — Filetes de leitão em (olhas e systematicos —Accoladas de cobre] 

G . R E N A U L T -165,rue aevauglrara,paris 

J. Mosteiro & G. 
< C O M C A S A M I N E I R A ) 

PE C O M M I S S Õ E S J C O N S I G N A R E S 
Communicamos aos srs. negociantes e fazendeiros do interior que em sua casa 

recebem a consignação o por conta propria: c a f é , f u m o s , c a r n e « lo p o r -

co, l i ngu i ça , touc inho , manteigas, quei jos , legumes, 
f ruetas , batatas, fubii mimoso e grosso, mel (le aliell ia, 
melado, feijüo, mi lho , polvi lho, cal, talco, marme lada , 
goiabada, crystal , malacacheta, amendoim, mel de fu-
mo, cangica, mater/aos, an imaes de qua l que r espeefe, 
sola, madeiras, aguardente , v i nho do cana, aves, ovais 
e qualquer outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fim 

de espaçosos armazéns e do pessoal habilitadíssimo, proinetcndo-ihc mais que niïo 

Souparáo esforços para a bôa e prompta collocaçSo nesta praça de todas es merca-
orias que lho forem consignadas, e que, para facilitarem seus committentes, resolve-

ram adiantar 70 °j 0 sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vários generos de seccos e molhados por atacado. 

Mediante coiumissio, admittem-se agentes cm différentes zonas. 

51—Rua Theophilo OttonI—51 
m o d u . l A N U i n o [2] 

T H E A T R O S A » T ' A N N A 

The World Famous Royai lllusionlst 0 ( 

Grande sueccsso da eompanlüa execnírlea dc maravilhas 
O l l i l x o - J H . J P O I I O Z S . 

(Única no genero que viaja na Europa e na America do-6nl) 

Director e proprietário, o celebre artista 

H O J E — Sexta-feira, 6 de junho de 1902 — K G J E 
15° extraordinário espectacnlo 

E e p e o t & c u i o d a m o d a 
Grande festa artística em homenagem aos artistas 

CESARE E DELIA WATRY 
Dedicado As exmas. famí l ias pau l is tanas 

raOGRAMMA E X C B r - C I O K T A J U 
Pela nltinia vez—THE GREAT MAGICAL—Pela ultima vez 

J A P 0 N E Z A N D C H I N E Z 
80 minutos no Celeste Império, pela celebre artista Mias Delia—a estrella do Ja-

pío , c Mister Chin-Lin-Foo.—A maior novidade theatral—O non plwt nitra 
«os divertimentos. 

S c e n a f r a g l e o - e o m i c n p e l o a r t i s t a W a t r y 

The king of the wheels—FELIX W1G0—original anicyclíst-eqnüibrist 

O F 0 T 0 V E R A M 0 V I L exhibirá as ultimas novidades 
de grande sensação! 

1*. Armário do« irmío» L e m p e r t . — 2 A serpentina Fnller, quadro dc oílres. 
p-8°, O Diabo no convento.—4o 

S o n h o d o M a t a i 
Em 90 quadro«, com machinarias, effeitos de neve, scenas artísticas, quadros lin-

moristicos, desfilar, bailados e apotheose 

~ w Domingo, ultima iMtinée * preços redondo«. 
Preto* — Friias, 30$; camarote», 25f ; cadeiras, 5$ ; balcão I * fila, 5$; dito 

rftru fila», 3f; « leria» mœerado» 2$; ( m l , l |MO 
B i bUbetnt á vendit na .Brsaerfe PanlisU*. das 10 horas da manlK 4a 

4o Tb 

U L 

6 ds Ur-

IAS L. 
D e p o s i t o 

4 0 — E U A G O N Ç A L V E S M A S — 4 0 
R I O d o J a n e i r o 

No curto período de 4 annos a Perfumaria Quarré—hoje propriedade da Coin-
Panhia Manufactora do Fumos que lhe tem dado o niais extraordinário e acurado , 
desenvolvimento—conseguiu a acceitação geral do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus productos : seus extractos finíssimos Buas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcuuce de todas as bolsas. 

Den t re esses pvoduetos menc iona remos 
Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias c. re-

frigerantes . 
Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilctte. Agua de Invalide ambrde c Agua Eeal de Portugal' artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegetaesj escolhidas dentre us plantas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilettc extra e Vinagre dc Baily excellcntcs para perfumar o 
banho. 

Agua dc. Quina c loções de violeta foln heliotrope peàu deoupé etc.'Espagno 
Dentifrício Quurró o melhor que so pode usar para asseio da bocca e conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas de um c de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabelio e á barba. 
Agua de colonia antiscptica o único desinfectante poderoso c do uni aroma 

agradavel que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada c giyccrina hydratnda c perfumada (hdliotropo jasmim, rosa, 

c violeta) magnífica» preparações para avclludar a pelle. 
Extractos para lenço- preparados com essencias extraliidas das melhores flores: 

perfumes permanentes, deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo branco] creme e rosa, acondicionado em caixinhas dc luxo 

e em pneotinhos: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício recommcndado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que <l;1o alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinações dest0 genero esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Quarrc e medicinaes cm barras c fôrmas. 
Agua de Bolot dentifrício balsâmico, rocommendado por summidndos medicas e 

o mais usado em tedn a Europa, como o melhor especifico para couscrvaçüo o bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capiíinrio Qnarrí restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho o vigor especial. E' o maior inimigo da caspa c da cal-
vície precoce. 

E M SAO PAULO 

Salão União de âffonso Zoacola 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

e para eucoinmcmlas, com o agente 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R . u a c l . o 3 R . o a a r i o , 1 9 

Ga. c dos 

3 0 . A 

Grande e real liquidação, 
motivada pela reforma ge-
ral do prédio e mudança 
de firma. 

Óptima ofeasiâo para 
eompras; artigos de pri-
meira ordem por preços 
baratíssimos. 

GASA COLOMBO 
J.Fatricio Fernandes 

LEGITIMO FRANCES 

hoje vem ao 
mofei 

Ê S g f t S G 

PKP0R1T0 E ÚNICOS IMTOKTAJDOIIES : 

Rua de S. Bento, n. 24 
L O J A D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C. CO—47 

rope de Babano Iodado 
DE 

F R E I R E A G U I A R 
Este producto é . superior aos preparados iodados e de 

reconhecida utilidade em todos os casos em quo se carece 
combater moléstias devidas a temperamentos lymphaticos etc. 

E' preferido ao oleo de figa<le de bacalhau, de gosto 
agradabilíssimo e superior áquelle; util na escrophula, palii-
dez, fraqueza geral etc. etc. 

Depositário em S. Paulo: 

Hamburg Südamerikanisch Dampfschiîffalirts ßesellscliaft 
»KBVIVO ESPECIAL ESTUE RANTOS 1! NAUMIITOO, COM KSL'AI.AS PIÍÍ.0 

MIO DE JANEIRO , BA11IA B IJSBÒA 

VAP0KE8 A SAHIR 

Tiiaimau 25 de junho 
Belgrano t» de jnlho 
San Aieolas 16 » • 

0 I 'AQI r.l'E AJ.LEMÂO 

Cajit. /t. IiARRELET 

fíaliirú no dia 11 dc junho, para ; 

R i o , B s l i i a , M a d e i r a , Lisbôs» e H a m b u r g ^ 

O L'A(JU£I E A L L E U I O 

Gorrientes 
Cajit. J. Kröger 

Kahlrá no dia 18 do corrente, para o 

Rio, Bahin, Madeira, LisítOa, Rolterdam o Hambnrgo 

P r e ç o <lsts p B s s u g u n s d e !J» « - l a s s e p a r a L i s b á a , 

A C o m p . - i n l i i a v e n t l e j > a s s n r | e n s d e 1 « c l a s s e p a r u 

C . l i « r l > 0 u r ; | 0 , j » c I o [ i p e ç o d e I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia tèm a bordo cotinheiro portuguez. Forne. 
cem vinho de iiicsa aos- passageiros do 3a clnsSe. 

Toiios os paquetes aa Companhia sAo de constni^çio moderna, ilhiminadòs 

luz electrica, possuindo esplendidas a-:commodações para passageiros ae l 4 e classe 

Para fretes, passagens o mais informações com os agentes : 

33. J o l m s t o n &a C o m p , 
RUA DO COMMEIfCIO, IG—S. PAULO l -

— * MI LÁ I T I J ) ^ 

Compagnie des Messageries Harlflmes 
O V A P O R 

30—17. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Scciéíí Oénérale is Transports Maritimes á Vapeur ds Marseille 

O cs i » !< ' t n ! i i l r> p a q u e t i : F r a n c e z 

Esperado .do Kio da Prata cm Santos, no dia O de junho, sahlrií, depois da in-
dispensável demora, para 

GÉNOVA II NAFOX.ES 
Para mais informações, cotn os (•onsigiiaturios: 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Pau lo — Una dc S, [lento, li!»-.\ . 
Kn» Santos —• l tua dn Novembro, (>5, 
No Itio <Ie . l une i ro— K U I I 1 d o t larço, H 't. 

wm 
Liverpool, Brasil anc! Plate Steamers 

L i n h a L a m p o r t & E ü o l t 

SERVIÇO B B PAS''A0EII10S PILLA KEIV V0HB 

TENNYSON, dc Santos 
do Rio 

COLERIDGE, do Rio 
DYRON, dc Santos . 

> do Rio . . 

29 do junho 
2 de julho 

17 de . 
2!) de . 
2 de agosto 

C P A Q U E T E 

IltuMfnatlo a Im electrica 

sahlri do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do eorrenfe, para 

N E W - Y O R K 
Eecebc passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima e para 

Kste paquete proporciona ao» passageiros todo o conforto necessário e t . l n 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida nne via Inglaterra e si 
veniente» de brtdeaçao. an o« incon-

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York Si-, 
(dollars moeda americaBa). * ' 

Par» passagens e mais informações trata-se : 

Em S. PAULO, com 

G E O M. B R O O I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em 8ANTO8, com o» agentes * 8 3 

V. S. Hampshire & C. Ld., Roa 15 de Novembro, 28 
E no BIO, com os agentes ' 

NORTON MEOIAW * a L D 
VÜÁ PRIMEIRO VE MARÇO, 58 

Esperado do Rio da Prata cm .Santos, no dia IS de junho, sahirá, depots da 
indispensável demoro, para 

L I S B O A 
Preço da passagem de 3« classe, 130$000 

Para mais informações com os*.consignatários : 

O R E Y , A M M E S & € . 
E m S . P a u l o — r u a S. Benlo, 29 

E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 65 

The Rojai Mail Steal Packet Conipj 

I M A L A r e a l i n g l e z a i 
S e r v í ç i » < | i i i n / . c n a l e n t r o S a n t o s o K u r a p a 

S Alf WAS PRÓXIMAS 

T if Rift E S 24 de junho 

O MAGNIFICO E nAPlIlO PAQUETE INGLEZ 

m u 
esperado em Santos no dia 10 de junho, sahirá para 

R i O , 
B a i l i a , 

Pernambuco, 
L i i s t j c a , 

Vigo, 
CHERBOTTB,» e 

Soutkampton 
1 ' l i a m e s f - a ü l r à d e S a n t o s n o d i a I O d e j u r « h o pa-

r a I t i i e m i s A i r e s l e v a n d o p a s s a g e i r o s . 

Passagens directas jiara Hambnrgo, Bremen, Antuérpia. Rotterdam e ou-
tras cidades continentars; Nora- York (confirme serd informado na agencia); sãi 
emittidas nos mesmos termos que as de Soathampton. 

A Royal Mail S. P. C . , d e accordo com a Pacific S. N. C " . emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2* classes para Europa com direito dc voltar em òual 
quer vanor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem setfuindo com o i 
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais inforinaçSes com a 

Agencia da Mala Real Ingleza em S. Paulo : 

Ena de S. Banto, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K * * 
— — — •»* 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( l ' n q u e l o t o P o r t f r a m o i s ) 

.CHTL1 . 
PARA A EUROPA : 5 B R E S I L . 

I ATLANTIQUE . 

18 d 6 Ute rent« IflftctV; 
2 de julho [escíla*] 

. . (directo' 

O PAQUETE 

OT T "VT X JT jL X C o m i i i n m l a u t c , L a r t i g u e 

Esperado do Rio da Prata. sahL-4, no dia 1H do corrente, par» 

Lisbòa e Bordão* 
tocando «ômente em DAKAR 

PJJMgeiios ter.10 todas as i n f o rmar á ne-esnarlas, plantu doa 
escolha da cabine etc., COM OS AGENTES : 

O r e y , A n t u n c a A C o m p . 
S . p a u l a — r u a 8. Bento, n. 29 

8antoe—rua 15 de NOTÍ 

DE te»» A T i . 
1,01 E DESTA D, 
(TEIBO DB t » 0 2 1 

TODA A C O R R E 
J F B D I R I G I D A 

BN D A P O L H A . 

DB. BETTENCO 
Ooranltorio, rua 1C 
Ooniultaa, daa 12 ii 
da, rua da Ltberdac 

DR. MATHIAB 
medica, com especl 
vosas, sypMIitlcas, 
Heaidencia, rua da 
lephone, 892. COM 
1, da 1 hora ia 8. 

DB. VIRIATO BR 
dico-clrorglca e et 
|M orgamt genito 
phtlia. Consultas d 
de Novembro, 34. 
Uberdade, 68. Tele 

&B. XAVIER Dl 
medica (noUatias li 

ROBERTO TAV. 
agencia, rut. de 6. 

4UIRIN0 DO C 
agencia, rua de 8. 

PEDRO DA RC 
agencia, rua Santa 

.1. F. FURTA D 
leiloeiro matriculad 
rio á rua de Santa 

Lé-se a inentiagei 

Republica e vai-so 

ra: Não ha duvida 

tes homens ha de 1 

este pobre paiz I . . . 

Essa incapacidadi 

ts espheraa da adm 

gimen que orearam 

absurdo qne elíes p 

dem. Em matéria c 

incompetência dos i 

cede a tudo quauto 

mais luveroslmil. 

Unrtlnho ou o sr. 

Sírios e muito senh 

á {JaijSo que acceih 

qne ella trazia imm 

gem de alllviar o T 

nos, do peso, recon 

4a divida externa, 

do se que o contrac 

no a queimar o nn 

pondente áqnelles e 

Pois bem: quandi 

punha a inépcia reli 

cimento cm que os 

lepultam as grandei 

se apresenta o pro[ 

Republica a repetir 

Bophismas e os dls 

lido inventados pek 

da; e isso faz o sr, 

blica só para gabar 

(a, dc haver sabido 

que ao TlieAuro dc 

fine. 

Coinprehcnde-«e q 

possam defender o i 

jo; mas ao menos er 

labldos como aio n: 

testa de carga, cni 

tro Castello. O prirr 

tnénte esboroado. D 

do o acofirdo, não I 

telllgencia lúcida nei 

alarmasse, e t sacie 

competência mais li 

imprensa como na t 

« até na tribuna po 

l i a u duvidas e d' 

mspenUo de pagam 

em qae ie ia fazer, 

loual e Irremediável 

governo conservou-«» 

trlsos e o* protesto 

IMO como quem que 

firmeza e superiorld 

governo, era capaz 

tneatlo. Durante to 

Creram suspensos 

»o o Tanto ciam 

! «HUM DA petria 

« m t a <• t, 


